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GOVERNO DOS AÇORES 


César critica atraso 
e Moniz elogia 
avanços da 
República 


Em causa promessas de Luís Montenegro 
em relação aos Açores рдвмалз 


Avarias em 
equipamentos 

da Lotaçor trazem 
prejuízos ao setor 


Tutela admite problemas e revela que já 
criou um plano de intervenção рдвмаѕвет 
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Previstos 
hi md 18 ME para 
0) primeiro Serviço : . 
асотесага prevenir riscos 


funcionar no 
hospital modular, 
no fim de agosto 


Fim de outubro 

é quando se prevê 
que a nova 
estrutura modular 
esteja a funcionar 
na totalidade 


Quatro partidos 
não aceitaram estar 
na apresentação 

do projeto por 

não terem sido 
ouvidos antes 


PÁGINAS 2,3E5 


32 reclusos de 
Ponta Delgada 
transferidos 
para o 
continente 


PÁGINA 11 


de inundações 


Governo vai intervir em 
15 bacias hidrográficas 
e zonas costeiras 
problemáticas rácinas 
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Hospital Modular em total 
funcionamento até outubro 


Urgéncia será o primeiro servico a abrir portas, até final de agosto, seguindo-se as Enfermarias em setembro, 
e as áreas mais complexas até outubro. Infraestrutura trabalhará de forma complementar com outras unidades de saúde 
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O Hospital Modular, que será ins- 
talado na zona do heliporto do 
Hospital do Divino Espírito San- 
to, irá abrir portas até final de 
agosto, com as Urgências a serem 
o primeiro serviço a entrar em 
funcionamento. Até ao final de 
outubro, a unidade que substi- 
tuiráa maior unidade hospitalar 
daregião, enquanto decorremas 
respetivas obras de reestrutura- 
ção, requalificação eredimensio- 
namento, entrará em total fun- 
cionamento. 

O projeto, da autoria da em- 
presa portuguesa MBW (Modu- 
lar Builders Worldwide), foi on- 
tem apresentado à comunicação 
sociale aos partidos políticos com 
assento na Assembleia Legisla- 
tiva Regional. 

Segundo a secretária regional 
da Saúde e Solidariedade Social, 
as Urgências (de adultos e pe- 
diátricas) serão o primeiro ser- 
viço a abrir portas no Hospital 
Modular, devendo o mesmo 
ocorrer até ao final deagosto, ou 
seja, quatro meses após o incén- 
dio do dia 4 de maio que inope- 
racionalizou o HDES. 

Segue-se a abertura da Enfer- 
maria, até ao final de setembro, 
com osrestantes serviços aterem 
de entrar em funcionamento até 
ao final de outubro, segundo o 
contratualizado com o Governo 
Regional dos Açores. Entre eles, 
estão os serviços de Imagiologia, 
Bloco Operatório, Bloco de Par- 
tos e Neonatologia, Unidades de 
Cuidados Intensivos e Unidade 
de Cuidados Intermédios. 

“Estamos a falar de estruturas 
de maior complexidade, que vão 
levar mais tempo do que o ser- 
viço de Urgência” explicou Mó- 
nica Seidi. 

O serviço de Urgência do Hos- 
pital Modular ficará encarregue, 
unicamente, dos pacientes de 
pulseira amarela, laranja e ver- 
melha, ou seja, os casos mais ur- 
gentes, ficando os casos de pul- 
seira azul e verde (não urgente a 
pouco urgente, respetivamente) 
dedicados ao Serviço de Atendi- 
mento Urgente, da Unidade de 


Visão geral do Hospital Modular, constituído pelas Urgências e Urgências Pediátricas (1), Enfermarias (2), Imagiologia (3), Receção Central (4), 
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Bloco Operatório (5), Bloco de Partos e Neonatologia (6) Unidade de Cuidados Intensivos (7) e Unidade de Cuidados Intermédios (8) 


Saúde de Ilha de São Miguel. 

Isto implicará, assim, o encer- 
ramento das Urgências do 
HDES no hospital privado CUF 
Açores, que passará, a partir do 
momento de abertura do Hos- 
pital Modular, novamente a ur- 
gência privada. 

Quanto à capacidade da in- 
fraestrutura que será instalada 
onde estava o Heliporto do 


HDES, a Urgência terá uma res- 
posta de 16 a 20 boxes. Isto por- 
que será ensaiado umanova visão 
para a Urgência, explica a dire- 
toraclínica do HDES, Paula Ma- 
cedo, que procurará rentabilizar 
o espaço existente. 

“No HDES, nós tínhamos um 
espaço, emtermos deárea maior, 
mas com muitos corredores, mui- 
tas paredes, com poucarentabili- 
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Unidade de Cuidados Intensivos terá seis camas 


Governo quer plano 
de recuperação das 
cirurgias 
programadas 


Mónica Seidi anunciou que o Go- 
verno Regional dos Açores pre- 
tende iniciar um plano de recu- 
peração das cirurgias 
programadas, a área de ativida- 
de do HDES que foi mais forte- 
mente afetada pelo incêndio do 
dia 4 de maio. 

“O que nós pretendemos fazer é 
fazer um plano específico para 
recuperar toda a atividade com- 
prometida no âmbito da calami- 
dade. Para isso, precisamos da 
consolidação ao nível dos blocos 
operatórios disponíveis”, referiu. 
Coma abertura do Hospital Mo- 
dular, a ilha ficará servida por 
oito salas de cirurgia (contando 
com as existentes na Clínica do 
Bom Jesus, CUF e dois blocos no 
edifício principal do HDES), mas 
Paula Macedo alerta que só há 
recursos humanos e logísticos 
para operar em seis salas. 


dade. Esta visão da direção clíni- 
ca, articulada com a empresa, na 
nova modalidade de Urgéncia, é 
quesejaem open space. Todo o es- 
paco é rentabilizado: há gabine- 
tes para ter privacidade para al- 
guns doentes, mas tudo o resto é 
em open space”. 

Eem vez de ser o doente adiri- 
gir-se ao médico, será o médico 
que se dirige ao doente, explica a 
clínica. “É umafilosofiamais atual 
e moderna’. 

As Urgências terão, igualmen- 
te, uma sala de reanimação, algo 
que, atualmente, não existe no 
hospital CUF-Açores. 

O serviço de Imagiologia será 
equipado com um equipamento 
TACe de Raio-X. 

A Unidade de Cuidados Inten- 
sivos (UCI) terá um total de seis 
camas, havendo outras seis nos 
Cuidados Intermédios que, ex- 
plica a secretária regional, “serão 
equipadas com todo o material 
das camas intensivas, para, se hou- 
ver anecessidade, podermos au- 
mentar a capacidade da ОСТ”. 

O Bloco de Partos e Neonatolo- 
gia terá um bloco e uma sala es- 
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Enfermaria terá uma capacidade de internamento de 80 camas 


pecífica para cesarianas, com nove 
camas para parturientes. 

Quanto ao Bloco Operatório 
tem duas salas de cirurgia e seis 
camas de recobro. 

Ao nível da capacidade de in- 
ternamento, o Hospital Modular 
terá 80 camas. 

“Há aqui uma diferenciação. 
Claroqueem alguns destesservi- 
cososnümeros não são iguais aos 
do HDES, mas já há um incre- 
mento da nossa realidade”, sus- 
tenta Mónica Seidi. 

De acordo com a responsável 
pela pasta da Saüde, o executivo 
prepara-se para lancar procedi- 
mentos concursais paraa aquisi- 
cáo de equipamento médico 
novo, para equipar o Hospital 
Modular. No entanto, reconhe- 
cendonáo haver disponibilidade 
imediata no mercado para a sua 
aquisição, Mónica Seidi indica 
que serão utilizados os equipa- 
mentos existentes no HDES, de 
formaanão atrasar a abertura da 
infraestrutura. 


Complementaridade 
com outras unidades 
Com aabertura do Hospital Mo- 
dular, como ficarão os serviços do 
HDES que se encontram espa- 
lhados pelas diversas unidades, 
públicas e privadas? 

De acordo com Mónica Seidi, 
haverá algumas que se manterão 


forado perímetro do hospital de 
Ponta Delgada. A Clínica do 
Bom Jesus funcionará em com- 
plementaridade com o HDES, 
uma vez que não está reposta a 
totalidade da capacidade do 
maior hospital da Região. ^A nos- 
sa principal preocupação é de- 
socupar, o quanto antes, a CUF 
Acores etrazeros servicos quelá 
estáo para o HDES, pois há re- 
cursos humanos e materiais do 
HDES lá’, refere. 

Sobre o destino que será dado 
ao Centro de Saüde da Ribeira 
Grande após a abertura do Hos- 
pital Modular, Mónica Seidi refe- 
riu que ainda está em cima da 
mesa a continuidade do funcio- 
namento da estrutura nos atuais 
moldes - com serviço deurgência 
24 horas - ou o regresso à Unida- 
de Básica de Urgência, fechando 
à meia-noite. 

“O Centro de Saúde da Ribei- 
ra Grande sofreu um upgrade 
pois foram alocadas as especia- 
lidades de pediatria, medicina 
interna e cirurgia. Atendendo à 
época que estamos e às valências 
que lá estão a ser possibilitadas, 
é uma situação que terá de ser 
avaliada” explicou, referindo que 
quer garantir uma resposta para 
todos, numaaltura em que apo- 
pulação de São Miguel cresce ex- 
ponencialmente, com a presen- 
ca de turistas. + 


Mónica Seidi diz que opção do Hospital Modular foi discutida com a direção clínica do HDES 
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Hospital modular é aposta 
no imediato mas pode servir 
de apoio na retaguarda 


Secretária regional 

da Saüde destacou que 
aaposta nesta 
infraestrutura permite 
“ganhar tempo" e que 
é "transitória" 
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A aposta na instalação deum 
Hospital Modular pretende 
dar uma resposta no imedia- 
to às necessidades da popu- 
lação da ilha de São Miguel, 
mas no futuro pode vir a ser- 
vir de apoio na retaguarda. 
Esta é a convicção da se- 
cretária regional da Saúde e 
Solidariedade Social, em de- 
clarações aos jornalistas. 


“Na sua primeira vertente, 
o hospital modular é transi- 
tório. No imediato vai dar a 
resposta a vários serviços. E 
aquando das obras estrutu- 
rais de requalificação, redi- 
mensionamento e reparação 
do HDES vai servir como ser- 
vem as estruturas instaladas 
em muitos hospitais do país. 
Pode servir como estrutura de 
retaguarda”. 

A versatilidade e adaptabi- 
lidade da infraestrutura foi 
destacada pela secretária re- 
gional, destacando que a op- 
ção foi discutida com a Dire- 
ção Clínica do HDES, em 
contacto estreito com os dire- 
tores de cada serviço do hos- 
pital de Ponta Delgada. 

Mónica Seidi deu o exem- 


plo de como esta estrutura 
pode servir de apoio, quando 
decorrerem obras no HDES, 
por exemplo. 

“А medida que decorrem 
obras nos hospitais - e não 
queremos que decorram obras 
e em simultâneo seja presta- 
da atividade clínica aos uten- 
tes - esses doentes podem ser 
deslocalizados para o hospital 
modular. Tem essa dupla fun- 
ção nesta fase transitória: 
quando se iniciarem as obras, 
teremos uma estrutura que 
continua a dar resposta”. 

Aresponsável pela pasta da 
Saúde destacou que a instala- 
ção do Hospital Modular res- 
peitará todas as as exigências 
que são feitas a uma infraes- 
trutura hospitalar. « 


Instalação de hospital modular 
custará 11,9 milhões de euros 


Com uma área de implemen- 
tação de aproximadamente 10 
milmetros quadrados, o Hos- 
pital Modular terá uma área 
total de construção de 5.233 
metros quadrados, explicou 
Mónica Seidi. A obra está or- 
сада em 11,9 milhões de euros 
(mais IVA), não estando in- 
cluído neste valor o custo com 
a aquisição de equipamentos. 


Aobra estará a cargo da Mo- 
dular Builders Worlwide 
(MBW), empresa portuguesa 
sediada em Castanheira do Ri- 
batejo, com projetos imple- 
mentados em mais de 30 paí- 
ses e quatro continentes. Com 
um centro de produção com 12 
mil metros quadrados, a MBW 
tem uma vasta experiéncia 
com infraestruturas hospita- 


lares, tendo efetuado as ur- 
gências Covid-19 do Hospital 
de Setübal, Santa Maria, Egas 
Moniz e Amadora-Sintra. 

Segundo o site BASE.gov, 
desde 2020 até aos dias de 
hoje, a empresa foi adjudica- 
tária de 90 obras, entre con- 
cursos püblicos e ajustes dire- 
tos, que totalizam 9, 2 milhões 
de euros. • ммм 


4 Publicidade QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


SEO 
JULHO 


+ 296205750 
Acoribérica* — 


Summer mode 


Ў 
mms 


C—O 


— 


D2 Junho a 29 Setembro 2024 


Algarve - 8 dias / 7 noites 


Pacote Avião + Hotel + Seguro de Viagem 


Hotel Navegadores 4* - Alojamento e pequeno-almoço 


=. / 7 S 
Também disponível outros hotéis/regimes e nº de dias/noites. 
E multo mala: E = тариа а Voos diretos de PDL 


8220665 


Agendar test-drive em hondadreamdays.pt Airlines 
* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo 


em regime indicado, mediante disponibilidade no momento da reserva.. 


Grande 
Astrólogo 


m Tel Ital n Africano 
| ый p Prof. Maruf 


Descubra as nossas soluções 
Шоқ e. AN ” Especializado em casos de Amor, Família, Negócio, 
eficientes de Ar Condicionado 4 Mau olhado e Quebra de feitiços. 


Orçamentos Grátis! d ЖУ ^ : - - 
Consulte-nos para mais informações. f I Não desespere tudo na sua vida tem explicação. 


Todos os problemas têm uma solução! 

Se vive com dificuldades de Amor, Família, Heranças, 
Saúde que ninguém consegue entender ou resolver; 
Casos de drogas ou Álcool. 

Sofre de má sorte ou é alvo de invejas? 


Liberte-se já dos seus problemas... 


Tim:913 854 24900... 


Consultas presenciais e à distância 


| 
| 

a 7 

= 


y — — == pune N ES Horário de segunda a sábado das 9 às 19horas 


Consultório na Avenida Almirante de Reis - Lisboa. 


Rua Dr. Victor Faria e Maia, n. 11/12 - Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 х 
PAGAMENTO APOS RESULTADOS POSITIVOS 


telital(Dmail.telepac.pt 


Е ESTAMOS ABERTOS 
DELIVERY Е DAS 12H А5 21.30. 
ENTREGA AO LIGUE 965889661 
DOMICÍLIO OU 296249484 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 


Bolieiro diz que hospital modular 
é uma solução técnica de excelência 


Presidente do Governo Regional dos Açores assegura qualidade da prestação de cuidados médicos na ilha de São Miguel. 
Apresentação do projeto aos partidos decorreu ontem, com a ausência do PS, Bloco de Esquerda, Iniciativa Liberal e PAN 


EDUARDO RESENDES 
VIR . " 


Bolieiro apresentou o projeto do Hospital Modular aos deputados com assento no parlamento regional 
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O Hospital Modular que irá ser 
construído na zona do heli- 
porto é uma solução técnica de 
excelência, defendeu ontem o 
presidente do Governo Regio- 
nal, após a apresentação do 
projeto a quatro partidos com 
assento na Assembleia Legis- 
lativa Regional. 

A sessão de esclarecimento, 
que decorreu no Palácio da 


Ala nascente 
do HDES 
reaberta 
após 
incêndio 

e já acolhe 
76 doentes 


Conceição, contou com a pre- 
sença dos partidos que supor- 
tam o executivo de coligação 
PSD/CDS/PPM, mais o Che- 
ga e as ausências de PS, Blo- 
co de Esquerda, Iniciativa Li- 
beral e PAN. 

Aosjornalistas, José Manuel 
Bolieiro justificou a opção do 
executivo regional pela insta- 
lação do hospital modular, di- 
zendo que está assente em 
questões técnicas. 


Os cinco pisos da ala nascente 
do Hospital Divino Espírito 
Santo (HDES), em Ponta Del- 
gada, foram reabertos e já aco- 
lhem 76 pacientes que se en- 
contravam distribuídos por 
outras instituições da ilha de 
São Miguel. 

“Esta semana é um marco 
muito importante para o 
HDES, até com muitas notas de 
emoção, quer por parte dos pro- 
fissionais, quer por parte dos 
utentes e familiares. A 4 de maio 
não conseguíamos vislumbrar 
a linha do tempo. Conseguir 
reativar a ala nascente é de ful- 
cral importância para o hospi- 
tal” afirmou aos jornalistas a di- 
retora clínica do HDES, Paula 
Macedo. 


“Não fazemos por intuição. 
Nós munimo-nos da especiali- 
dadetécnica, científica, do sa- 
ber de experiência feito dos 
profissionais que nos encami- 
nharam para esta solução. Ela 
está fundada naqueles que sa- 
bem da matéria” 

Para Bolieiro, existe um “pla- 
neamento estratégico a longo 
prazo” para que a região fique 
dotada de uma unidade hospi- 
talar de qualidade, “que, não 


Terminou ontem a transfe- 
rência de doentes que foram 
deslocados para outras seis ins- 
tituições na ilha de São Miguel 
(comounidades de saúde, casas 
de saúde ou o posto médico no 
pavilhão Carlos Silveira), na se- 
quência do incêndio de 4 de 
maio no HDES. 

Nasegunda-feira voltaram ao 
hospital de Ponta Delgada 13 
pacientes e hoje foram transfe- 
ridos mais 63. 

Além de acolher aqueles uten- 
tes, a abertura da ala nascente, 
tendo 199 camas numa “pri- 
meira fase”, vai permitir tam- 
bém acorrer às necessidades ur- 
gentes, segundo Paula Macedo. 

“Os doentes que iráo sertrans- 
feridos paraesta ala nascente já 


sendo um novo hospital, terá 
características de hospital novo 
porque é o hospital mais im- 
portante dos Açores”. 

Questionado por quanto 
tempo durará a opcáo pelo 
Hospital Modular, o responsá- 
vel máximo pelo Governo Re- 
gionalrefere que, apesar da in- 
fraestrutura ter condições para 
ser definitiva, “a nossa opção 
é que será transitória para 
aquele hospital, mas que tem 
características de enorme e 
longa duração para outra uti- 
lização e para reforço da capa- 
citação na ilha de São Miguel e 
nos Açores”. 

Sobre a ausência dos parti- 
dos de oposição, que à Antena 
1 Açores lamentaram não te- 
rem sido envolvidos no pro- 
cesso, Bolieiro lamenta, mas 
prefere “saudar os que estive- 
ram presentes, abertos a fazer 
parte das soluções e não ape- 
nas dos problemas”. 


Chega manterá a fiscalização 

O Chega/Açores foi o único 
partido - além dos que supor- 
tam o executivo regional - que 
marcou presença na apresen- 
tação do projeto do Hospital 
Modular, com os deputados Jo- 
sé Pacheco e Olivéria Santos. 
Aos jornalistas, o líder do Che- 
ga considerou que a opção “é a 
possível” e assegurou que não 


é por gestão diária e corrente dos 
doentes que vão afluindo ao ser- 
viço de urgência”, sinalizou. 

Paula Macedo e a restante ad- 
ministração do HDES acom- 
panharam a visita do presiden- 
te do Governo dos Açores 
(PSD/CDS-PP/PPM), José 
Manuel Bolieiro, à ala nascen- 
te do edifício. 

O líder regional destacou a 
importância de “garantir, sem 
precipitação e com máxima se- 
gurança, as condições indica- 
das” para a “retoma progressi- 
va” do HDES. 

“Isso reduz bastante a dis- 
persão de meios que tem pro- 
vocado a exaustão dos profis- 
sionais, alguma ansiedade dos 
familiares, apesar da tranquili- 
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deixará de fiscalizar a atuação 
do governo, para evitar que 
“aquilo que é provisório nunca 
se poderá tornar definitivo”. 

José Pacheco considerou ain- 
daqueo Governo Regionaltem 
de ser mais lesto a atuar: “Não 
podemos ser como a China, que 
construiu um hospital em 10 
dias. Acho que se podia ter me- 
nos estudo e mais acáo. Temos 
de aprender a ser mais rápidos 
nas soluções”. 

Pelo PSD, a deputada Délia 
Melo destacou a "alta qualida- 
de" da opcáo apresentada pelo 
Governo Regional dos Açores. 
Para a parlamentar, o aspeto 
mais importante prende-se 
com o facto da concentração de 
diversos serviços, que se en- 
contram dispersos pela ilha, no 
perímetro do hospital. 

“Esperamos que depois de es- 
tar em funcionamento esta so- 
lução transitória do hospital 
modular se possa começar a 
pensar num plano de recupe- 
ração das listas de espera”. 

Pedro Pinto, do CDS, tam- 
bém destacou o facto da con- 
centração no perímetro do 
HDES, que vai permitir “oti- 
mizar os serviços”, sendo a “me- 
lhor opção possível”. 

Apesar de presente na apre- 
sentação, o deputado do PPM, 
João Mendonça, optou por não 
falar à comunicação social. + 


dade dos doentes”, afirmou Bo- 
lieiro, a propósito da reabertu- 
ra parcial do HDES. 

Quando questionado sobre 
uma perspetiva para a abertura 
total do maior hospital dos Aco- 
res, que vai sofrer obras estru- 
turais, o presidente do Governo 
Regional disse querer que tal 
aconteca o ^mais depressa pos- 
sível”, não se comprometendo 
com datas, mas prometendo 
uma solução para “no mínimo 
duas décadas”. 

“Eu prefiro fazer bem e com 
ambição no quadro de um 
hospital digital nesta estrutu- 
ra de relevância nacional e eu- 
ropeia num hospital com ca- 
pacidades aqui no atlântico 
norte”, reiterou. + LUSA 
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Federação das Pescas alerta para o subfinanciamento da Lotaçor 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Pescadores pedem 
manutencao 
preventiva para 
reduzir avarias 

e prejuizos 


Avarias nos equipamentos da Lotaçor estão a prejudicar a atividade da pesca 
nos Açores, levando o setor das pescas a exigir um plano de manutenção 
preventiva. Tutela admite problemas e revela que a empresa já verificou 

o estado dos equipamentos e organizou um plano de intervenção 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


As avarias nos equipamentos da 
Lotaçor causam prejuízos na ati- 
vidade da pesca, situação que 
leva a Federação das Pescas a de- 
fender a existência de um plano 
de manutenção que permita, sal- 
vo algum imprevisto, reduzir as 
avarias e o tempo de paragem 
destes equipamentos. 

“A Lotaçor tem de criar con- 
dições para fazer um planea- 
mento atempado das manuten- 
ções dos equipamentos, para que 
de forma preventiva se evitem 
avarias ao longo dos períodos 


que são mais problemáticos, 
como o verão. Com um plano 
bem elaborado, facilitaria mui- 
to a prevenção de avarias” afir- 
ma Jorge Gonçalves, presidente 
da direção da Federação das Pes- 
cas dos Açores. 

Ao Açoriano Oriental, Jorge 
Gonçalves lembrou que é a em- 
presa que realiza todas as ope- 
rações de primeira venda de pes- 
cado erespetivo controlo, tendo 
à sua responsabilidade os en- 
trepostos de refrigeração e con- 
gelação e os equipamentos de 
produção de gelo da Região Au- 
tónoma dos Açores. 


Nesse sentido, começou por 
defender que a empresa só terá 
capacidade de cumprir esta 
missão se tiver um orçamento 
suficiente. 

“A Federação das Pescas, quan- 
dofoi ouvidana anteproposta do 
Orçamento, solicitou um maior 
orçamento para as pescas que 
deveria ser concebido em função 
das necessidades e responsabi- 
lidades de empresas como a Lo- 
taçor, que precisa de verbas para 
poder desempenhar as suas obri- 
gações. Solicitámos um aumen- 
to de cerca de 25% no orçamen- 
to dedicado a este ponto 


específico”, recordou, explican- 
do que, “do orçamento total para 
as pesca de 44milhões de euros, 
dos quais 27 milhões de euros 
estão alocados ao tecnopolo 
MARTEC, pelo que ficam 17 mi- 
lhões de euros, sendo que o au- 
mento de 25% pretendido seria 
aplicado neste último valor" 

Acrescentou ainda: “O poder 
político tem de, uma vez porto- 
das, decidir o que quer com o 
setor, porque se for para acabar, 
está no bom caminho. O setor 
das pescas precisa de ser visto 
de forma distinta. Não quere- 
mos tratamentos diferenciados, 
apenas o que achamos que o se- 
tor vale”. 


“A preocupação 

neste momento 

é acautelar o 
funcionamento destes 
equipamentos” 


“A Lotaçor, que é a empresa 
que gere os portos, portinhos, 
gruas, pórticos de varagem, lotas 
eentrepostos, precisa de um or- 
camentonaordem dos 9 milhões 
de euros. Sea Lotacor nào tem 
dinheiro, é muito difícil cumprir 
com assuas obrigações”, conclui. 


ACORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 


Avarias nos equipamentos 
condicionam a atividade da 
pesca, causando prejuízos a 
quem dedica a esta atividade 


Jorge Goncalves continuou, re- 
conhecendo que existem alguns 
problemas em algumas ilhas. 

“A Terceira tem dois pórticos 
para varagem de embarcações 
em manutenção, na Ribeira 
Quente também há um parado, 
e outros equipamentos que ca- 
recem deser reparados, sob pena 
de colocarem em causa a inte- 
gridade dos bens e a seguranca 
das pessoas” Referiu ainda: “Nas 
ilhas onde isto acontece, cria- 
selogo situações problemáticas”. 

Revelou por outro lado, sobre 
as máquinas de gelo, que com o 
aumento da atividade da pesca 
no verão e do consumo pela po- 
pulação, as necessidades são 
maiores e alguns equipamentos 
poderão estar em sobrecarga, 
podendo haver avarias. 

Reconhecendo queas avarias 
podem acontecer, pede maior 
celeridade na resposta para pre- 
judicar o mínimo possível a ati- 
vidade da pesca. 

Neste contexto, afirma que 
“só com uma manutenção mais 
adequada se poderiam evitar 
algumas situações”, defenden- 
do por isso a criação de um pla- 
no de manutenções que ga- 
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rantisse a funcionalidade dos 
equipamentos em todas as 
ilhas durante o período de 
maior atividade da pesca na re- 
gião, ou seja, no verão. 

“Para se fazerem manuten- 
ções, os equipamentos têm de 
estar parados e a paragem dos 
equipamentos traz constrangi- 
mentos, mas tem de ser. A preo- 
cupação neste momento é acau- 
telar o funcionamento destes 
equipamentos” disse. 

Questionado sobre a gestão da 
empresa, Jorge Gonçalves, sem 
querer comentar o trabalho que 
tem vindo a ser realizado pela 
atual administração, defendeu 
que, dado o facto de a Lotaçor 
ser uma empresa que envolve o 
setor extrativo da pesca ejá tem 
uma dimensão considerável, a 
sua gestão deveria ser realiza- 
da por um gestor. “A dinâmica 
detrabalho da empresa é muito 
grande, funciona 24 horas por 
dia, pelo que precisa ter à sua 
frente um gestor", considerou. 

Paulo Melo, presidente da 
Associação de Pescadores da 
Terceira, destacou ao Açoria- 
no Oriental os problemas sen- 
tidos pelos pescadores da ilha 
devido às avarias nas gruas, si- 
tuação que atribui à idade dos 
equipamentos. 

“São máquinas que já estão a 


envelhecer e cuja manutenção 
nuncafoifeitadeforma regular. 
Só agora é que estão a começar 
a fazê-las de forma mais consis- 
tente” afirmou. 

Explicou ainda que uma em- 
barcação parada por não se con- 
seguir fazer a sua varagem re- 
presenta um prejuízo direto 
para a pesca, que assim não con- 
segue trabalhar. 

Questionada a Secretaria Re- 
gional do Mar e das Pescas acer- 
ca das avarias que têm vindo a 
ser detetadas em várias infraes- 
truturas da empresa na Região, 
o Açoriano Oriental foi infor- 
mado que a Lotaçor, de modo a 
estabelecer um plano de manu- 
tenção dos equipamentos, adju- 
dicou à empresa SGS Portugal 
S.A. a prestação de serviços de 
inspeção e levantamento do es- 
tado atual dos equipamentos de 
elevação de cargas da Região Au- 
tónoma dos Açores. O relatório 
da SGS Portugal foi concluído 
e entregue à Lotaçor a 15 de fe- 
vereiro de 2024. 

Nesse sentido, a Secretaria 
Regional do Mar e das Pescas 
revela que, após a entrega e 
análise dos documentos cons- 
tantes do relatório, a Lotaçor 
procedeu à planificação de in- 
tervenções em vários equipa- 
mentos portuários da Região, 
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tendo dado prioridade àqueles 
que apresentavam “situações 
que careciam de uma resolu- 
ção mais urgente”. 

Assim, destaca que já foram 
ultrapassadas várias não con- 
formidades em equipamentos 
portuários, como a grua do por- 
to de pescas dos Biscoitos (Ter- 
ceira), a grua do porto de pes- 
cas de Vila Nova (Terceira), a 
grua do porto de pescas de Por- 
to Judeu (Terceira), a grua do 
porto de pescas de Porto Mar- 
tins (Terceira), a grua do núcleo 
de pescas do Porto Pipas (Ter- 
ceira), o pórtico de São Mateus 
(em fase de contratação), o pór- 
tico Praia da Vitória (Terceira – 
em fase de pedidos de cotação 
para fornecimento de mate- 
riais), a grua do núcleo de pes- 
cas de Vila do Porto (Santa Ma- 
ria), a grua do porto de pescas 
da Maia (Santa Maria), a grua 
das Lajes (Flores), a grua da 
Folga (Graciosa), a grua 
Praia/S. Mateus (Graciosa), a 
grua da Calheta de Sta. Cruz 
(Graciosa - adjudicada a subs- 
tituição por equipamento elé- 
trico de 3 Ton.), a grua de São 
João (Pico), a grua do Vara- 
douro (Faial) e a grua de des- 
carga de atum (Ponta Delgada) 
(restauro completo). 

Em paralelo, a empresa tam- 


bém está a proceder à colocação 
de sinalética de alerta para ris- 
cos, identificação, luminosa e so- 
nora em todos os equipamentos 
da Região, apelando a uma uti- 
lização responsável e cívica. 

“E nesta senda de manuten- 
ção/reparação de equipamen- 
tos portuários e de obtenção da 
respetiva certificação que a Lo- 
taçor se encontra a laborar jun- 
tamente com a tutela. No en- 
tanto, éimpossível, por um lado, 
efetuar a manutenção/repara- 
ção de todos os equipamentos 
de forma simultânea e, por ou- 
tro lado, qualquer intervenção 
de substituição de componen- 
tes numa grua exige obrigato- 
riamente a respetiva paragem”, 
refere a Secretaria, tutelada por 
Mário Rui Pinho. 

Ao Açoriano Oriental, a tute- 
la realça que tanto estas inter- 
venções como aquelas que se exi- 
gem só podem ser efetuadas 
quando as condições meteoro- 
lógicas o permitem e não em 
condições adversas. 

“Parar qualquer equipamen- 
to para manutenção/reparação 
é o normal e exigível para ga- 
rantir as condições de opera- 
cionalidade ao nível da segu- 
rança de pessoas e bens”, realça 
ainda, recordando que “não 
obstante a existência de um 
Plano de Manutenção, é natu- 
ral que aconteçam avarias in- 
esperadas às quais a Lotaçor dá 
resposta sempre com a brevi- 
dade e celeridade possíveis, ze- 
lando pela máxima segurança 
no exercício da atividade da 
pesca na Região”. 

Em relação às máquinas de 
gelo, a Secretaria do Mar e das 
Pescas admite que têm tido 
“algumas avarias mais ou me- 
nos complicadas” que “resul- 
tam em constrangimentos 
maiores ou menores para as 
operações”. 

“Os problemas maiores, exis- 
tentes em determinadas má- 
quinas, estão devidamente 
identificados no nosso plano 
de investimentos, para proce- 
dermos à sua respetiva corre- 
ção. Outros têm vindo a ser re- 
solvidos de acordo com a 
urgência e prioridades dos tra- 
balhos”, explica. 

Acrescenta, no entanto, que 
apesar dos constrangimentos 
devidos às avarias das máquinas 
de produção de gelo durante este 
ano, “o trabalho cooperante en- 
tre as operações de exploração 
daslotas eos entrepostos e ama- 
nutencáo tem permitido ultra- 
passar os problemas, não se ve- 
rificando durante este ano e até 
àdata de hoje, nenhuma situa- 


ção que tenha colocado em cau- 
sa a boa conservação do pesca- 
do em gelo nas nossas instala- 
ções, nem o fornecimento de 
gelo às embarcações e aos co- 
merciantes". 


*Os problemas 
maiores, existentes 
em determinadas 
máquinas, estáo 
devidamente 
identificados" 


Revela ainda que “as situações 
mais delicadas ao nível das má- 
quinas de gelo estão identifica- 
das no Plano de Investimento da 
Lotaçor”, explicando que, face 
aos montantes envolvidos para 
a aquisição de várias máquinas 
de gelo, aguarda a entrada em 
vigor do novo quadro comuni- 
tário de apoio, prevendo a sua 
execução entre o final do pre- 
sente ano e início de 2025. 

Sobre o orçamento para a Lo- 
taçor, a Secretaria Regional do 
Mar e das Pescas revelou ao Aço- 
riano Oriental que o executivo 
“tem vindo a trabalhar para ade- 
quar as verbas disponíveis, num 
compromisso de não hipotecar 
as gerações futuras, às necessi- 
dades existentes”. 

Assim, revela que “foi com 
base nesse compromisso que, no 
Plano Regional Anual para 
2024, na ação 8.2.1 - Portos da 
Região Autónoma dos Açores, 
foi definida uma verba de 4 mi- 
Ihóes de euros no âmbito do con- 
trato-programa com a Lotaçor, 
respeitante à gestão e explora- 
ção dos portos de pesca”. 

“Esta verba, atenta ao Plano 
de Atividades e Orçamento 
apresentado pela Lotaçor para 
o ano de 2024, poderá não cor- 
responder a 100% das necessi- 
dades de financiamento, o que 
determinará a necessidade de 
ajustamentos e de revisão do 
Plano", admite. 

Acrescenta ainda que, relati- 
vamente ao orçamento da Lota- 
сог, “face à idade avançada dos 
equipamentos que tema seu car- 
go, aliada ao facto de, durante 
muitos anos, seter descurado a 
manutenção dos mesmos, e não 
obstante o muito trabalho que 
foi feito nosúltimos quatro anos 
de Governo de coligação, pers- 
petiva-se a necessidade de re- 
forço do orçamento daempresa 
para que se possa dar uma res- 
posta cabal aos desafios com que 
a entidade se vê confrontada, 
bem como às responsabilidades 
que lhe estão atribuídas”. + 


8 Publicidade QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


quer o VENDER oseu IMÓVEL? 
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PROMOVEMOS o seu IMÓVEL 
a nível REGIONAL, NACIONAL e INTERNACIONAL 


ref.2 3863 


Ў | MORADIA T2 Renovada 


Visita Virtual 
o 


POVOAÇÃO - TERRENO com 
potencial construtivo 

3 prédios rústicos que confinam 
entre si, para VENDA CONJUNTA 
com área total registada de 
2.436 m2. Bom acesso. 


Virtual Tour 
; a, no site 


E- 5 х 
сонат) MORADIA LUXO T4- КОЗ Ponta Delgada 


ІНЕ ПЕНЕН АОРТЕ УБЕ Оларга renovada, Com 2 pisos, construção antissísmica, excelentes condições 
р de habitabilidade, com PISCINA, GARAGEM e anexo, fácil 
ref, 3422164 2. com entrada lateral para estacionamento, amplo logra- 


5 : acesso à via rápida e a poucos minutos de distância dos 
douro. Moradia com acabamentos modernos e cozinha E . P Ў pe . | 
equipada. Localização tranquila com vista таг. vários serviços e comércio da cidade de Ponta Delgada. 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 
do Arquipélago dos AÇORES disponíveis em 
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Heroísmo - TERRENO ao 5 
com 31.944 m2 localizado 
próximo de zona urbana, 
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Virtual Tour 
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construção. 
122.000 € -— E _ 

ref.à 3422353 "MORADIA Т4 - SALGA e 
Maia, RIBEIRA GRANDE NORDESTE - Moradia isolada com 2 Conceição, Ribeira Grande 
Moradia com 3 Pisos, para reabilitar. | pisos, edificada num terreno com 823 Сот 2 pisos, a necessitar de obras de 
Com garagem e pequeno logradouro. m2. Entrada lateral para ассо е recuperação no imediato, com terraço. 
Varanda com vista sobre o mar. Para БЗЕБІШПЕШЕЛІЕ de diversas Madras SEM LICENCA de Utilizacáo. Vendida 
venda SEM LICENÇA de UTILIZAÇÃO. 10 interior da propriedade, quintal no âmbito do Simplex. в 500 € 

ref.à 3747 142.500 Є com anexos e pequena horta. : 


Ajuda da Bretanha 


Ponta Delgada се | Instantes de Reflexão ... 
TERRENO com 32.300 m2 Visite-nos Siga-nos паз REDES SOCIAIS "Existem duas escolhas 


(23 alqueires), localizado Rua do Provedor, n?11 facebook.com/ primordiais na vida: aceitar as 


próximo de zona urbana, Ponta Delgada imobiliariaamachado condicóes como elas existem, 
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Governo Regional pretende investir 
18 ME na prevenção de inundações 


Executivo criou um plano de gestão de riscos 
de inundações que prevê medidas para 15 bacias 
hidrográficas e zonas costeiras problemáticas 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Governo dos Açores prevê in- 
vestir, até 2027, cerca de 18 mi- 
lhões de eurosem medidas de pre- 
venção de riscos de inundações 
em 15 bacias hidrográficas e zo- 
nas costeiras do arquipélago, iden- 
tificadas como problemáticas. 

“O objetivo é reduzir as poten- 
ciais consequências prejudiciais 
das inundações, para a saúde hu- 
mana, parao ambiente, para o pa- 
trimónio cultural, para as in- 
fraestruturas e para as atividades 
económicas” explicou o secretá- 
rio regional do Ambiente e da 
Ação Climática, Alonso Miguel, 
durante a apresentação do pla- 
no de gestão deriscos de inunda- 
ções à Comissão de Assuntos Par- 
lamentares, Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, 
reunida ontem na vila das Velas, 
ilha de São Jorge. 

De acordo com o levantamen- 
to efetuado, com base em dados 


históricos de ocorrências regista- 
das nas mais de 700 bacias hi- 
drográficas dos Açores, o plano 
definiu cinco bacias de risco de 
cheias einundações fluviais, para 
as quaisfoi produzida cartografia 
de pormenor derisco, nomeada- 
mentea Ribeira Grandee aribei- 
rada Povoação, na ilha de São Mi- 
guel, a ribeira da Agualva e as 
ribeiras de Porto Judeu, na ilha 
Terceira, e a Ribeira Grande, na 
ilha das Flores. 

“Além destas bacias hidrográfi- 
cas, foram incluídas seisnovas ba- 
cias hidrográficas, nomeada- 
mente as grotas da Areia e do 
Cinzeiro, na ilha de São Miguel, 
asribeiras da Casa da Ribeira e de 
São Bento, na ilha Terceira, a Ri- 
beira Seca, em São Jorge, e a Ri- 
beira do Dilúvio, no Pico” adian- 
touo governante. 

O novo plano de gestão de ris- 
cos deinundaçõesidentificou ain- 
da quatro zonas costeiras poten- 
cialmente sujeitas a galgamentos 


? b @ $ 


Ribeira G 


do mar: a frente marítima entre 
São Roque eo Cais do Pico, nailha 
do Pico, a frente marítima entre 
São Roque e o Rosto do Cão, em 
Ponta Delgada, a frente marítima 
da Lagoa ea frente marítima da 
Ribeira Quente, na Povoação. 

“Oinvestimento estimado para 


Ponta Delgada investe em 
reparação de via nos Remédios 


һе 


»- 


Investimento da autarquia ronda os 700 mil euros 


HUGO F. CORREIA 


d. 


Cámara de Ponta Delgada 
vai investir cerca de 700 
mil euros na rua da 
Covilhã, na freguesia dos 
Remédios da Bretanha, 
na sequéncia de danos 
causados pelo mau tempo 


LUSA/NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves(2acorianooriental.pt 


Em comunicado, aautarquia ex- 
plica que, naquelavia, “devido à 
complexidade dos danos provo- 
cados, foi necessário contratar 
umaempresa para elaboraro es- 
tudo geológico-geotécnico, hi- 
drológico e de bacia hidrográfi- 
ca”, a par do projeto de execução 
de muro de suporte. 

A Câmara Municipal refere 
que após a execução do estudo 
“foi registado um deslizamento 


rande e ribeira da Povoação entre as bacias е 


A Vê: 


a implementação de um conjun- 
to de pedidas de prevenção as- 
cendeacerca de 18 milhões de eu- 
ros, na sua esmagadora maioria, 
cercade94por cento, investimen- 
tosreferentes amedidas de gestão 
deriscos” frisou o titular da pasta 
do Ambiente no arquipélago. 


de terra, (...) agravando a situa- 
ção identificada pelos técnicos". 

A autarquia salvaguarda que 
“foi necessário avançar com a re- 
visão do projeto para se proceder 
ao lançamento do concurso pú- 
blico para a execução da obra”. 

Dada a “complexidade da in- 
tervenção, a obra será realiza- 
da em duas fases”, sendo que “ini- 
cialmente será construído um 
muro de suporte para garantir 
as condições de segurança do ta- 
lude” refere o município. 

Uma fase posterior será de- 
dicada a “trabalhos de recolha 
de águas e encaminhamento das 
águas pluviais, repavimentação 
da via pública e de proteção do 
leito da linha de água”. 

“Estima-se que o investimen- 
to necessário à execução das duas 
fases descritas ascenda aos 700 
mil euros”, aponta a autarquia. 

O concelho de Ponta Delgada 
foi assolado por mau tempo en- 
tre dezembro de 2023 e feve- 
reiro de 2024, que provocou 
“avultados prejuízos em in- 
fraestruturas no município de 
Ponta Delgada”. 


mriscodecheias e inundações fluviais 


ACÁCIO MATEUS 


O plano de gestão de riscos de 
inundações dos Açores, agora 
apresentado aos deputados, que 
já esteve em discussão pública 
entre outubro e novembro do 
ano passado, será discutido e vo- 
tado em plenário antes de entrar 
em vigor. + 


De recordar que esta é uma 
obra há muito reivindicada pela 
Junta de Freguesia dos Remé- 
dios da Bretanha. De acordo 
com declarações da presidente 
ao jornal, os aluimentos gera- 
dos pelo mautempo de 15 de de- 
zembro levaram a que a rua do 
Canto Galo desaparecesse, o que 
deixou cinco casas separadas do 
resto da freguesia. 

“Ao todo, estão a ser afetadas 
16 pessoas, algumas com difi- 
culdades motoras, que têm de 
dar uma volta muito grande 
parair à farmácia, por exemplo” 
revela Joana Ernesto. A autar- 
carevela que tentou, por diver- 
sas vezes, alertar o município 
para a necessidade de repor a 
circulação, até porque, refere, “é 
umasituação quetraztranstor- 
nos, pois deixam de passar au- 
tocarros etransporte escolar na 
parte de baixo da freguesia”. 

Também a CDU, esta sema- 
na, eo Chega, no início do més, 
expressaram a sua preocupa- 
ção com esta situação, alertan- 
do a Câmara Municipal para 
que atuasse. + 
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Cinema na natureza na ilha do 
Pico gera momentos de reflexào 


DIREITOS RESERVADOS 


Miragem - arte cinemática na paisagem realiza- 
se na ilha do Pico entre hoje a sábado e 
pretende através de sessóes cinematográficas 
gerar momentos de reflexão na comunidade 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


A natureza na ilha do Pico vai 
ser o palco de várias sessões 
de cinema по âmbito da 4.2 
edição da Miragem - arte сі- 
nemática na paisagem, pro- 
movida pela Miragem Asso- 
ciação Cultural, que tem 
início hoje e perdura até ao 
próximo sábado, durante o 
período da noite. 

Evento tem o objetivo de, 
através da apresentação de fil- 
mes, criar momentos de refle- 
xão junto da comunidade so- 
bre temáticas contextualizadas 
e pertinentes em relação à pró- 
pria ilha do Pico е às vivências 
de quem lá habita. 

Criada por Rita Morais e 
Kate Saragaço Gomes, esta 
associação surgiu porque am- 
bas, “por razões diferentes”, 
começaram a passar “longos 
períodos” na ilha do Pico. 

Fruto desta vivência nesta 
ilha, e uma vez que ambas já 
“trabalhavam com cinema”, 
na produção, programação e 
também na criação, decidi- 
ram criar este projeto. 

“LA Miragem] partiu de 
uma conjugação destas prá- 
ticas e vivências, no fundo, 
em que duas pessoas que tra- 
balham intimamente com ci- 
nema autoral, experimental 
e documental, de repente ace- 
dem a este lugar”, explica a di- 
retora artística da Miragem 
Associação Cultural, Rita 
Morais, em entrevista ao Aço- 
riano Oriental. 

Deste modo, a associação 
cultural parte de uma vontade 
das artistas em querer “conju- 
gar” o cinema com as expe- 
riências e vivências na ilha. 

“Experimentei viver no Pico 
de uma forma muito conecta- 
dana comunidade com que es- 
tava a partilhar o quotidiano. 
A Miragem surge a partir des- 
se lugar de querer, de alguma 
maneira, conjugar mundos, 
conjugar este mundo que tra- 
zia do cinema, da minha ativi- 


dade, e aquilo que podemos di- 
zer, que se evidenciou perante 
os meus olhos com essa vivên- 
cia aqui na ilha”, refere a dire- 
tora artística. 

Por isso, esclarece que a na- 
tureza do próprio nome da 
associação está intrinseca- 
mente associada à própria 
paisagem. 

“Miragem implica sempre 
um olhar, para ver uma mi- 
ragem, imaginar uma mira- 
gem. Tem a ver com a mon- 
tanha da ilha que sempre 
aparece e desaparece”, apon- 
ta, adiantando ainda que é 
um “exercício entre o ficcio- 
nale o real". As paisagens da 
ilha potenciam essa “frontei- 
ra e estes limites entre aqui- 
lo que vemos e aquilo que 
imaginamos”, realça. 

Para Rita Morais, o colocar 
einstalar telas “nas paisagens 
da ilha, no entorno natural”, 
parte de uma “relação poéti- 
ca e contemplativa com as 
paisagens do Pico” mas tam- 
bém *vai ao encontro desta 
ideia” que estão a propor: “o 
reenquadramento do olhar”. 


A seguir à sessão há 
sempre a abertura de 
um espaço de diálogo 
e de conversa para 
que a comunidade 
presente possa refletir 


Temos começado a 
conseguir perceber 
que já há um público 
que vem às sessões da 
Miragem com alguma 
assiduidade e com 
muita curiosidade 

RITA MORAIS 


DIRETORA ARTÍSTICA DA MIRAGEM ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL 


Miragem - arte cinemática na paisagem decorre a partir de hoje até ao sábado, dia 20, na ilha do Pico 


Os locais que escolhem di- 
ferem de edição para edição 
e são selecionados consoante 
os próprios temas dos filmes. 

“São selecionados justa- 
mente para potenciar um de- 
terminado diálogo que por al- 
gum motivo, nesse ano, 
queremos que gire em torno 
determinado tema”, realça, 
acrescentando que os locais 
“respondem a isso também: 
são locais que potenciam os 
filmes e que os filmes poten- 
ciam estes locais”, diz. 

A 4.2 edição da Miragem - 
arte cinemática na paisagem 
inicia hoje na Matinha do Ca- 
brito às 20h00, com umjantar 
de convívio gratuito, havendo 
depois a visualização do filme 
"Darkness Darkness, Burning 
Bright, de ба Пе Rouard. 

Depois de cada sessão “há 
sempre a abertura de um es- 
paço de diálogo e de conver- 
sa, para que a comunidade 
presente possa refletir não só 
sobre os filme”, mas também 
“sobre aquilo que são as vi- 
vências de quem assiste, e 
criar esse lugar num lugar 
mais extenso e mais expansi- 
vo entre as pessoas presen- 


» 


tes”, assinala Rita Morais. 


O local escolhido amanhã é 
a Lagoa do Caiado, onde de- 
correrá às 18h00 uma ação de 
plantação de plantas endémi- 
cas, com base no projeto LIFE 
BEETLES, em parceria com a 
Secretaria Regional do Am- 
biente e da Ação Climática, que 
tem o objetivo de “potenciar, 
com a ativação destas plantas, 
nestes locais, o habitat natural 
para escaravelhos”, que estão 
em risco de extinção. 

Novamente, depois de um 
jantar de convívio, segue-se 
uma dupla sessão cinemato- 
gráfica às 21h30, neste mes- 
mo local, sendo exibidos os 
filmes Та vache qui rumine' 
de George Rey, e ‘Lo que los 
humanos ven como sangre, 
Los jaguares ven como chi- 
cha' de Luciana Decker. 

No ültimo dia do evento, o lo- 
cal escolhido é a escoada lávi- 
ca junto à Ermida do Cabrito, 
onde começará, pelas 21h30, 
uma tripla mostra cinemato- 
gráfica: ‘Sound over Water de 
Mary Helena Clark; “Vive la Ba- 
leine' de Chris Marker e Mario 
Ruspoli, e Vremena goda' de 
Artavazd Pelechian. 

Questionada sobre a adesáo 
às sessões de filmes e à partici- 


pação da comunidade nos mo- 
mentos de reflexão, a diretora 
artística da Miragem admite 
que este evento já tem um pú- 
blico. Um externo, que “a ilha 
do Pico atrai” e um local, que, 
“normalmente, habita em tor- 
no do evento da sessão”. 

“Nós temos recebido sem- 
pre, para além de impressões 
muito positivas, das pessoas 
que participam, temos co- 
meçado a conseguir perceber 
que já há um público que vem 
às sessões da Miragem, com 
alguma assiduidade e com 
muita curiosidade”, destaca. 

Recordando uma sessão 
nas Lajes do Pico, a diretora 
artística considera que estes 
momentos de reflexão, após 
as sessões cinematográficas, 
têm sido também muito bem 
recebidos por parte da co- 
munidade local. 

“Claramente que estas pes- 
soas, algumas que nem sequer 
se conheciam, queriam, pre- 
cisavam deste espaço de diá- 
logo comum para pensar o 
que fazer, como registar, como 
preservar, como manter, 
como praticar determinado 
tipo de manifestações cultu- 
rais aqui da ilha”, finaliza. » 
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Uso de telemóveis gera 
problemas de 
socialização nas crianças 


Alerta do Sindicato dos Professores da Região Açores que concorda 
com a redução do uso de ecrãs nos recreios das escolas do arquipélago 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O presidente do Sindicato dos 
Professores da Região Açores 
(SPRA), António Lucas, ad- 
vertiu esta terça-feira que o uso 
excessivo de telemóveis entre 
as crianças com idade escolar, 
está a provocar problemas de 
socialização. 

“É normal vermos os miúdos, 
do 1º, do 2º e do 3º ciclo do en- 
sino básico, nos corredores das 
escolas, sentados no chão, e de 
telemóveis na mão”, explicou 
o sindicalista na Comissão de 
Assuntos Sociais da Assembleia 
Regional. 

Na audição parlamentar, rea- 
lizada na Ша Terceira, António 
Lucas acrescentou que os alunos 
“passam demasiado tempo” nos 
tablets e nos telemóveis, e “os 
pais não têm noção da falta de 
socialização” que isso provoca. 


O presidente do SPRA, que 
foi auscultado a propósito de 
uma proposta do Bloco de Es- 
querda, que pretende reduzir o 
uso de ecrãs nos recreios das es- 
colas dos Açores, lembrou que 
a influência das aplicações de 
telemóveis, com origem no Bra- 
sil, por exemplo, está a alterar 
a forma como as crianças falam. 

“Nós hoje temos um núme- 
ro significativo de crianças no 
ensino pré-escolar que, apesar 
de terem pais portugueses, fa- 
lam brasileiro” exemplificou 
António Lucas, provocando al- 
guns risos entre os deputados 
ao parlamento açoriano, que se 
encontravam na comissão. 

Segundo explicou, o uso ex- 
cessivo de telemóveis ou tablets 
nas escolas provoca também 
inércia junto dos estudantes e 
até aversão a algumas discipli- 
nas, dando como exemplo a 


Educação Física, que setornou 
numa “disciplina problemáti- 
ca para os alunos”. 

“Isso demonstra a questão da 
inatividade dos alunos” alertou 
o sindicalista, lamentando que 
a Educação Física, que antiga- 
mente era uma das disciplinas 
preferidas da maioria dos alu- 
nos, setenha transformado, en- 
tretanto, “num papão, como a 
Matemática”. 

Por tudo isto, António Lucas 
disse concordar com a pro- 
posta do BE, de reduzir o uso 
de ecrãs nos recreios das esco- 
las e sugeriu mesmo que a me- 
dida abrangesse os alunos do 
3º ciclo do ensino básico, além 
dos alunos do 1º e do 2º ciclos, 
que figuram na resolução dos 
bloquistas. 

O Bloco de Esquerda defen- 
de também a restrição do uso 
de manuais digitais, seguindo 


Prisão preventiva para suspeito 
de tráfico de droga na ilha Terceira 


LUSA/JOÃO ABREU MIRANDA 


Bagagem de porão foi abandonada na aerogare civildas Lajes 


A Polícia Judiciária (PJ), em co- 
laboração com a Polícia de Se- 
gurança Pública e a Guarda Na- 
cional Republicana, deteve um 
homem de 30 anos, por tráfi- 
co de droga, no seguimento de 
uma investigação a decorrer 
desde junho, de acordo com 


nota divulgada ontem pela PJ. 

Ainvestigação culminou num 
mandato de detenção emitido 
pelo Ministério Público do DIAP 
da Comarca dos Açores, por for- 
tes indícios da prática do crime 
de tráfico de estupefacientes, e 
no seu devido cumprimento. Na 


origem desta investigação está 
uma ação de prevenção criminal, 
para combate aotráfico de estu- 
pefacientes, através de via aérea, 
desenvolvida na ilha Terceirano 
passado dia 26 dejunho. No de- 
correr da sessão, um suspeito fu- 
giu da aerogare civil das Lajes, 
abandonando a respetiva baga- 
gem de porão. 

Na bagagem foi encontrado e 
apreendido meio quilo de resina 
de haxixe, suficiente para a pre- 
paração de 2.500 doses diárias, 
bem como elementos probató- 
rios que permitiram a identifi- 
cação do passageiro. 

Em resultado das diligências 
desenvolvidas pelo Departa- 
mento de Investigação Criminal 
dos Açores, o suspeito foi locali- 
zado e detido, tendo-lhe sido 
aplicada a medida de coação de 
prisão preventiva. «515 
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SPRA 


Alerta do SPRA na Comissão de Assuntos Sociais da ALRAA 


o exemplo dos países nórdicos 
(os primeiros a verificar os ma- 
lefícios das novas tecnologias 
na aprendizagem das crianças), 
mas, nesta matéria, o SPRA 
tem outro entendimento. 

“O manual, quer seja em pa- 
pel, quer seja em formato di- 
gital, é apenas uma linha 
orientadora! Tudo o resto, о 
professor deve enriquecer o 
melhor que souber e puder”, 


Transferidos 
32 reclusos 
para cadeias 
em Portugal 
Continental 


Trinta e dois reclusos do Es- 
tabelecimento Prisional de 
Ponta Delgada foram ontem 
transferidos para diversas ca- 
deias em Portugal Continen- 
tal, confirmou ao jornal Aço- 
riano Oriental o Sindicato 
Nacional do Corpo da Guar- 
da Prisional (SNCGP). 

Em causa, reclusos que se 
encontravam a cumprir pena 
na famigerada “camarata da 
América do Sul”, uma cela do 
estabelecimento prisional de 
Ponta Delgada onde, fre- 
quentemente, estão mais 
pessoas do que o limite má- 
ximo, sem o mínimo de con- 


justificou António Lucas, de- 
fendendo que o uso dos ma- 
nuais digitais deve depender 
de cada docente. 

De acordo com os dados ге- 
colhidos pelo SPRA, a maio- 
ria das participações feitas 
pelos professores, sobre o 
comportamento dos alunos, 
está relacionado com o uso 
indevido dos telemóveis nas 
salas de aula. + 


dições de higiene e segurança. 

O transporte foi efetuado 
pela guarda de intervenção e 
segurança prisional, tendo os 
reclusos embarcado num 
avião militar, na placa sul do 
aeroporto de Ponta Delgada. 

Segundo Frederico Morais, 
presidente do sindicato, esta 
transferência terá sido motiva- 
da pela pressão feita pelo 
SNCGP junto dos grupos parla- 
mentares da Assembleia da Re- 
pública, por ainda não ter sido 
cumprida a ordem de encerra- 
mento da referida camarata. 

De referir que este é apenas 
o mais recente movimento de 
transferência de reclusos do 
Estabelecimento Prisional de 
Ponta Delgada para outras 
cadeias. Ainda em fevereiro, 
22 reclusos foram transferi- 
dos, Com uma capacidade 
máxima para 141 reclusos, a 
prisão “vive” em sobrelotação 
há vários anos, tendo sido 
alvo de vários alertas por par- 
te do sindicato e de outras en- 
tidades. • ммм 


12 Publicidade 


Visite-nos em 


Excelente terreno, localizado na Edifício com 4 pisos mais cave e 


primeira linha de mar, com viabili- ^ elevador, em ótimo estado com uma 
dade de construção. Venha conhe- área de aprox. 1000 m?. Excelente 
cer esta grande oportunidade! investimento! 


e fique a par de todas as novidades! [si 


Moradia a 2 minutos do centro, 
perto de escolas, transportes, 
servicos e comércio. Bom rendi- 
mento mensal. Boa oportunidade! 


1р 120961115-73 
Moradia T6 
NOVO PREÇO! 


ID 120961173-4 
Moradia T1 
Ideal para investimento 


ID 120961125-45 
Moradia T3 


ID 120961159-15 
Terreno 
Viabilidade de construção 
Calhetas - Ribeira Grande 


ID 125391134-59 ID 125391084-304 
Moradia T3 Moradia T3 

Agende a sua visita! Amplas áreas. Bem localizada| 

Santo Espírito - Vila do Ропо Ribeira Seca - Ribeira Grande 


ID 120961002-2427 
„Мога а Т4 


10 125391153-25 
Теггепо 
Агеа де 26.000т2 

Fenais da Luz - Р. Delgada 
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Francisco César pede garantias sobre 
novo subsídio social de mobilidade 


Deputado na Assembleia da República pelo PS/Açores questiona Luís Montenegro sobre novo 
subsídio social de mobilidade e aborda falha da República na indemnização das OSP à SATA 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


O deputado do PS/Açores na 
Assembleia da República, Fran- 
cisco César, questionou ontem 
o primeiro-ministro sobre o 
novo subsídio social de mobili- 
dade, pedindo que não preju- 
dique o que já funciona, caso 
não cumpra o prometido. 

“Está em condições de ga- 
rantir que nenhum açoriano vai 
gastar mais um euro para via- 
jar com o novo modelo de trans- 
porte aéreo?”, questionou no 
decorrer do debate sobre o Es- 
tado da Nação. 

O também presidente do 
PS/Açores dirigiu críticas ao 
primeiro ministro e ao governo 
da Aliança Democrática (AD) 
pela falta de cumprimento das 
promessas feitas à Região Au- 
tónoma dos Açores. 

Francisco César destacou a 
participação dos presidentes do 
Governo Regional no Conselho 
de Ministros, referindo-se à au- 
sência de representantes regio- 
nais nas reuniões de decisão na- 
cionais. 

Em relação à criação de um 
grupo de trabalho para os ca- 
bos submarinos interilhas, 


V v TND l 


- 


PS/ACORES 


- 


Francisco César relembra promessas feitas pelo governo da AD 


alertou: “Até o vice-presiden- 
te do governo regional, que é 
do CDS, se queixa de falta de 
respostas”. O deputado desta- 
cou a inação sobre uma ques- 
tão crucial para as comunica- 
ções entre as ilhas. 

“Os açorianos poderem re- 
formar-se dois anos mais cedo 


Paulo Moniz defende ação 
do Governo da República 
sobre os Açores 


No debate do Estado 

da Nação, o deputado 
do PSD/Açores afirma 
que a AD “fez mais pelos 
Açores em 100 dias, do 
que fizeram os governos 
do PS em oito anos” 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


Paulo Moniz defendeu a eficácia 
da ação do atual Governo da Re- 
pública da AD (Aliança Demo- 
crática)no debate sobre o Estado 
da Nação, que teve lugar ontem, 


na Assembleia da República(AR). 

Em comunicado, o deputado 
do PSD/Açores sublinhou que, 
nos primeiros 100 dias de man- 
dato, conseguiram “pôr em mar- 
chao grupo detrabalho para o 
estudo do novo modelo do sub- 
sídio social de mobilidade; ana- 
lisar, em termos de concurso, a 
substituição do Anel CAM inte- 
rilhas; e avançar com o compro- 
missoeotrabalho sobre as obri- 
gações de serviço público”. 

“Há uma fascinação auto repri- 
mida do Partido Socialista pela 
eficácia da ação governativa [do 
atual Governo]. Isso é absoluta- 


do que o resto do país já cons- 
ta apenas neste manifesto elei- 
to”, denunciou também, sobre 
as reformas antecipadas pro- 
metidas aos açorianos. 

A transferência de fundos, 
considerada urgente para mi- 
tigar os danos do furacão Lo- 
renzo, também foi menciona- 


mente claro, até porque o novolí- 
der do PS/Açores tem um dilema, 
pois éum deputado em part-time, 
e éum líder do partido em part- 
time” disse, dirigindo-se ao líder 
do PS/Açores, Francisco César. 

Noseguimento do debate, o so- 
cial-democrata lembrou que a au- 
tonomiados Açores “depende de 
um instrumento financeiro fun- 
damental, que é a Lei de Finan- 
ças Regionais”. 

“Não setrata apenas da regula- 
mentação darelação financeira en- 
trea República e os Açores, mas 
é, especialmente, o que permite 
cumprir o princípio da subsidia- 
riedade, satisfazendo a cidadania 
dos Açorianos em pé deigualdade 
com orestante do país” explicou. 

Paulo Monizconcluiu exultan- 
do Luís Montenegro a “olhar pela 
revisão da Lei de Finanças das Re- 
giões Autónomas, o queirá per- 
mitir que o modelo constitucio- 
nal e autonómico de Portugal 


da por n&oter sido concretizada 
até à data de hoje. 

"Até uma suposta indemni- 
zação à SATA por ter realiza- 
do as obrigações de serviço pú- 
blico por três anos, os senhores 
dizem agora que não é possível”, 
lamentou ainda. 

Francisco César lamentou a 
falta de progresso, passados 
mais de 100 dias de governo 
da AD, e relembrou que o par- 
tido do primeiro-ministro se 
havia comprometido a reali- 
zar uma série de ações em be- 
nefício dos Acores, apresen- 
tando-se como a força política 
que iria fazer o que ainda nào 
tinha sido feito. 

"Anossaregiáo nào pode con- 
tinuar à espera de promessas 
não cumpridas. Precisamos de 
soluções concretas e imediatas 
para os desafios que enfrenta- 
mos”, referiu o deputado du- 
rante o debate. 

Francisco César antecipou 
que o primeiro-ministro pode- 
ria tentar culpar o governo an- 
terior do PS pela falta de rea- 
lização destas promessas, mas 
sublinhou: “Estas promessas 
não são do PS, são mesmo 
suas”, disse. + 


continue a garantir os direitos de 
cidadania a todos os açorianos”. 


Montenegro garante estar a 
trabalhar com os governos 
regionais 

No debate sobre o Estado da Na- 
ção, o primeiro-ministro res- 
pondeu às críticas do PS, garan- 
tindo estar a trabalhar com os 
governos regionais. 

“Vamos inclusivamente fazer 
uma cimeiratripartida para po- 
dermos aprofundar matérias 
que são comuns com, por exem- 
plo, a revisão da Lei das Finan- 
ças Regionais” afirmou Monte- 
negro, sem dar mais detalhes 
sobre esta iniciativa. 

Sobre os Açores, o primeiro- 
ministro adiantou queo Governo 
18 estendeu “a possibilidade do 
Fundo Ambiental poder incluir 
intervenções na região autónoma 
dos Açores, ao contrário daquilo 
que o governo anterior fez”. + 


Regional 13 


PAN questiona 
sobre 
património 

da SINAGA 


O deputado único do PAN/Aço- 
res questionou o Governo Re- 
gional sobre espólio histórico 
da extinta indústria de açúcar 
SINAGA, em Ponta Delgada, 
visando a sua salvaguarda. 

Em requerimento entregue 
na terça-feira na Assembleia 
Legislativa Regional dos Aço- 
res, Pedro Neves interroga o 
executivo açoriano sobre “quais 
as medidas implementadas 
para execução das recomenda- 
ções da resolução [da sua au- 
toria, aprovada em 2022, no 
parlamento] relativa à prote- 
ção e reconversão do patrimó- 
nio industrial da SINAGA" 

A Fábrica do Açúcar foi ins- 
talada na freguesia de Santa 
Clara em 1906, tendo sido 
comprada pela SINAGA em 
1969. Desde 2010, tinha uma 
participação de 51% do Gover- 
no Regional, tendo sido extin- 
ta entretanto. 

O deputado do PAN/Açores 
recorda que a resolução reco- 
menda ao Governo dos Açores 
“a inventariação e levantamen- 
to do estado de conservação dos 
bens móveis e imóveis da ex- 
tinta SINAGA”, bem como a 
“classificação dos imóveis e ado- 
ção de medidas urgentes de 
preservação do património en- 
quanto marcos seculares da 
agroindústria açoriana”. 

“No entanto, até ao momen- 
to, são desconhecidos quais- 
quer progressos na proteção e 
conservação do espólio histó- 
rico industrial da SINAGA, 
preocupação que se estende à 
população, que vê ao abando- 
no o património com elevado 
potencial de reconversão e ex- 
ploração, sem prejuízo do pe- 
rigo de ruína, motivado pelo 
avançado estado de degrada- 
ção, especialmente da chami- 
né da Fábrica do Álcool”, refe- 
re a força política. 

No requerimento é questio- 
nado *como está a decorrer o 
cumprimento da recomenda- 
ção, em particular, quando 
prevé o Governo Regional pro- 
ceder à reconversão do patri- 
mónio da SINAGA, por forma 
aevitar acontínua degradacáo, 
bem como apurar a existéncia, 
ou n&o, de projetos futuros 
para a reconversão deste pa- 
trimónio”. • Lusa 
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Acabar com os ricos ou os pobres? 


Acabar 1 - Ideologia 
Numa generalização sim- 
plista, mas eficaz, enquanto 
a Esquerda quer tributar 
(leia-se: carregar com im- 
postos) todo o negócio lu- 


Acabar 2 - Escolher 

Dito isto, eu estou do lado 
daqueles que preferem que os 
empresários tenham sucesso 
e nào dos que preferem “su- 
gar” o sucesso daqueles que 


crativo, a Direita prefere CAN ADO assumiram o risco de investir. 
baixar a carga fiscal das em- JORGE Aliás, todas as economias 
presas. MACEDO bem-sucedidas têm muitas 

А 1 А 1 1 ENGENHEIRO 

À primeira vista, os mais MEGN GS empresas de sucesso. Se esses 


distraídos, podem pensar 

que, se o dono de uma em- 

presa lucrativa conduz um belo car- 
ro, janta em bons restaurantes e faz 
belas viagens, então a empresa desse 
“felizardo” tem que pagar mais im- 
postos. Essa é a teoria da Esquerda: 
“os ricos que paguem ..."! 

Mas temos a noção de que não po- 
demos trabalhar todos para o Esta- 
do? Primeiro, não cabemos lá todos, 
depois não há dinheiro para tantos. 
Resta termos empresas privadas lu- 
crativas que empreguem os outros. 
Empresas que sejam capazes de faze- 
rem melhores produtos ou presta- 
rem melhores serviços e que para 
crescerem, tenham de investir em 
mais colaboradores, e que para con- 
tratarem os melhores, tenham de pa- 
gar bons salários. 


empresários são ricos: bom 
para eles... e bom para nós! 

Na prática, enquanto a Esquerda 
quer “acabar como os ricos”, ... eu pre- 
firo “acabar com os pobres” (leia-se: 
ajudar os menos favorecidos, para não 
se eternizarem na pobreza). 

Moral da estória: qualquer “sinal” 
que indicie que não gostamos de em- 
presários ricos e de empresas de suces- 
so, desincentiva o investimento. Se é 
mau para eles... é mau para nós. Con- 
tinuamos pobres! 


Acabar 3 - A estratégia 

O governo da AD quer baixar o IRC 
(imposto sobre as empresas), para, da- 
qui a três anos, chegar a uma taxa má- 
xima de 1596. 

A Esquerda diz que Luís Montene- 
gro quer “dar uma borla fiscal à banca 
e à grande distribuição”. Montenegro 


diz que a atual taxa de TRC afasta, logo 
à partida, a fixação, em Portugal, de 
grandes empresas (multinacionais) 
capazes de gerarem riqueza e emprego 
bem pago. 

Pois é! Apesar de Portugal ser um 
país apetecível para as grandes multi- 
nacionais se fixarem (com clima bom, 
segurança, jovens bem formados e 
boas infraestruturas), quando elas 
descobrem os impostos que têm que 
pagar ... “vão para a Irlanda". 


Acabar 4 - Um exemplo 

Há alguns anos, em conversa com 
um experiente economista nacional, 
percebi o “milagre económico” da Ir- 
landa, país que há 50 anos tinha um 
desenvolvimento económico seme- 
Ihante ao portugués. 

Eles assentaram o seu modelo eco- 
nómico em dois pilares e numa “ferra- 
menta de lobby”: investiram forte- 
mente na educação (hoje têm uma 
altíssima percentagem de formados 
em tecnologia, engenharia e matemá- 
tica); decidiram que os impostos sobre 
as empresas seriam (sempre) baixos e 
utilizaram a sua influente comunida- 
de emigrante, na costa leste dos EUA, 
para a captação do investimento ex- 
terno. Talvez podemos inspirar-nos! + 


O papel fundamental da psicologia 


no Poker 


Nunca se questionou de como um 
psicólogo pode potenciar o desem- 
penho dos jogadores deste jogo? 

No competitivo mundo do poker, 
onde a habilidade técnica é essen- 
cial, a mente humana frequente- 
mente se torna o fator determinante 
entre a vitória e a derrota. Com- 
preender e gerir as emoções, manter 
a concentração e lidar com a incer- 
teza são desafios constantes que jo- 
gadores enfrentam a cada partida. É 
aqui que entra o papel crucial do 
psicólogo. 

Os jogadores de poker são subme- 
tidos a uma miríade de desafios emo- 
cionais, desde a pressão do ambiente 
competitivo até à necessidade de to- 
mar decisões rápidas e precisas sob 
intensa pressão. Um psicólogo pode 
ajudar esses jogadores a desenvolver 
habilidades de gestão emocional, au- 
toconfiança e concentração, que são 
fundamentais para um desempenho 
consistente e bem-sucedido. 

Um dos principais aspetos em que 
um psicólogo pode auxiliar é no 
desenvolvimento de estratégias 
para lidar com a volatilidade e va- 


riância inerentes ao poker. 
A gestão do bankroll, a pre- 
paração mental antes das 
sessões de jogo e a análise 
pós-jogo são algumas das 
áreas em que a intervenção 


do psicólogo pode fazer a ПЕР 
diferença. o TNS 
Além disso, o psicólogo PSICOLOGIA 


pode trabalhar com o joga- 

dor para identificar e supe- 

rar padrões de comportamento pre- 
judiciais, como o tilt (reações 
emocionais negativas a perdas) ou a 
falta de confiança, que podem im- 
pactar negativamente o desempe- 
nho a longo prazo. 

A presença de um psicólogo no 
acompanhamento de jogadores de 
poker pode representar a diferença 
entre um jogador competente e um 
verdadeiro campeão. A mente é uma 
ferramenta poderosa que, quando 
treinada adequadamente, pode ser a 
maior aliada em meio à complexida- 
de e imprevisibilidade do jogo. 

Num jogo tão mental como este, a 
psicologia tem um papel fundamen- 
tal nos resultados. • 


Gratidão (era) 
um bom 
sentimento? 


—— 
же) 


жәе 


POLÍTICA 
FERNANDO 
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Quem sabe ser grato vive melhor e 
faz os outros mais felizes. 

As amizades, muitas vezes, cons- 
troem-se ou desfazem-se, quando 
há, ou não, este sentimento. 

Na fé também as promessas são 
um agradecimento a uma dádiva 
recebida. 

Infelizmente, vivemos tempos de 
grande ingratidão, que são alta- 
mente negativos para o futuro onde 
a solidariedade será fundamental. 

Recentemente, Pepe, que se 
despediu neste europeu da sele- 
ção nacional, contou o seguinte 
episódio na sua chegada a Lis- 
boa: “Cheguei ao aeroporto em 
trânsito para o Funchal e só ti- 
nha cinco euros, que só davam 
ou para falar com a minha mãe 
para o Brasil ou para comer algu- 
ma coisa. 

Decidi comprar um cartáo com 
os cinco euros e falei com a minha 
mãe dizendo que cheguei bem. 
Depois, dirigi-me a um espaço da 
Pan's e perguntei se tinham comi- 
da, o empregado disse-me que 
sim, mas eu disse-lhe que não ti- 
nha dinheiro e ele mandou-me 
sentar e trouxe-me comida e bebi- 
da. Senti-me muito feliz por ter 
vindo para um país com gente 
com este comportamento, até hoje 
me lembro”. 

A gratidão também é um sinal de 
ética e, aqui chegados, há quem 
não tenha respeito para alguns que 
os ajudaram e dos quais conhecem 
bem o seu valor. 

Estes, a história não recordará, 
por bons motivos. É preciso respei- 
tar a lei, a ética e ser solidário e gra- 
to para termos futuro como povo. 


Joana Marques Vidal 

Partiu uma mulher que pautou a 
sua vida pela defesa da verdade e 
dajustiça, sem olhar nem ter medo 
dos poderosos e arrogantes, quais- 
quer que fossem os seus lugares na 
sociedade. 

Defendeu intransigentemente a 
igualdade de todos perante a lei. 

Esteve a trabalhar no tribunal de 
contas, em Ponta Delgada, de onde 
saiu para ser Procuradora Geral da 
República, onde também, pelos 
Açores, defendeu sempre os seus 
princípios. » 
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O Estado da Nação: do autismo à cooperação 
nas relações entre governo da república e a região 


Após um período de luto ne- 
cessário à recuperação do es- 
tado de espírito que nos per- 
mita retomar a normalidade 
da nossa vida quotidiana, re- 
gresso aos meus escritos pú- 


Assistiu-se, assim, à consti- 
tuição de grupos de trabalho e 
àarticulacáo de posições en- 
tre os governos Regional e da 
República que permitiram 
desbloquear parte destas 


blicos para salientar uma rea- о questões сија resolução se аг- 

lidade ex-nova saída dos PIMENTEL rastava no tempo e nos mean- 

últimos atos legislativos para DEPUTADO DO dros da má vontade política 
PSD/A À ALRAA 


os parlamentos regionais dos 
Açores e da República. 

Refiro-me à nova postura do Gover- 
no da República, que, na sua ação polí- 
tica, fez substituir o autismo que carac- 
terizava a ação do executivo anterior 
pelo diálogo e cooperação no relacio- 
namento com a Região Autónoma dos 
Açores e о seu Governo Regional. 

A existência de dois governos da 
mesma cor política, tornou mais fran- 
co e aberto o relacionamento político 
entre a Região e a República, fazendo 
transferir para esta via as questões 
que até agora se encontravam empur- 
radas e embrulhadas na Assembleia 
da República. 


nacional, como sejam a do 
subsídio de mobilidade, dos 
cabos submarinos interilhas, da assi- 
natura dos protocolos que garantem o 
financiamento das obras de abasteci- 
mento de água por causa da contami- 
nação por hidrocarbonetos dos solos e 
aquíferos da Praia da Vitória, do arran- 
que do processo de acesso dos agricul- 
tores açorianos aos auxílios extraordi- 
nários do Estado por causa da guerra 
da Ucrânia ou das obrigações de servi- 
co público aéreo, por exemplo. 

Isto, contudo, não significa que te- 
nham deixado de existir posições dife- 
rentes e até mesmo opostas entre as 
partes nestas questões, mas tão só — o 


que não é nada pouco, que se encon- 
trou a vontade para о diálogo e os en- 
tendimentos necessários à sua resolu- 
ção definitiva. 

O que, de per si, já é salutar e muito 
promissor! 

Neste novo ambiente, de maior aber- 
tura ao diálogo e ao entendimento en- 
tre os governos regional e nacional, 
cabe agora a todos os deputados aço- 
rianos à Assembleia da República, se- 
jam eles de que partido forem, a tarefa 
e responsabilidade de contribuírem 
positivamente para o aprofundamento 
desta cooperação de modo a que os 
Açores e os açorianos possam retirar 
daqui os consequentes benefícios e 
vantagens. 

Neste sentido, os Eurodeputados 
açorianos em Bruxelas anunciaram a 
sua vontade de trabalhar em estreita 
cooperação e articulação entre si, sem 
prejuízo das suas origens partidárias e 
ideológicas, com vista a encontrar pon- 
tos de entendimento comum na defesa 
dos Açores. 


O trabalhador desconhecido 


Sempre que, in loco ou atra- 
vés de qualquer meio de co- 
municação visual, me é per- 
mitido apreciar alguma 
dessas obras grandiosas que 
a ânsia de imortalidade de 


com aqueles que os ajuda- 
vam a manter o poder. 

Se tivesse sido diferente, se 
o mundo tivesse começado 
pela dispersão de poderes, se 
os líderes de então tivessem 


certos homens e o engenho e ER Y obrigatoriamente de consul- 
arte de outros levaram a MOREIRA tar assembleias, parlamen- 
cabo - muito particularmen- | LEONARDO tos, senados ou câmaras em 


te aquelas que foram consi- 
deradas as sete maravilhas 

do Mundo -, a par do deleite que es- 
sas visões me proporcionam, não 
consigo evitar um estremecimento 
de horror ao pensar que foi à custa 
de sangue, suor e lágrimas de gera- 
ções e gerações que algumas delas 
foram conseguidas. 

Tudo isto só foi possível porque o 
mundo iniciou a sua caminhada com 
os povos subjugados por senhores 
absolutos, pondo e dispondo da ri- 
queza dos seus países que utilizavam 
em proveito próprio ou partilhavam 


que participassem verdadei- 

ros mandatários dos povos, 
tal não teria sido possível. Porque 
não sou capaz de imaginar, nos nos- 
sos dias, o Papa a mandar construir 
uma Capela Sistina; António Costa, 
um palácio de Queluz; Emmanuel 
Macron, um Versalhes; Abdul Fatah, 
uma pirâmide para guardar o seu 
corpo mumificado; a Rainha Isabel 
II, um palácio de Buckingham; a 
chanceler Merkel, armada em Luiz 
da Baviera, o rei louco, construindo 
palácios a seu belo prazer. E muitos 
outros exemplos poderia citar. 


Por outro lado - passe o egoísmo - 
me interrogo que aspeto teria este 
mundo, sem aquelas verdadeiras 
obras de arte? Polvilhado de cons- 
truções desairosas porque a sua ar- 
quitetura obedeceria mais a necessi- 
dades de funcionalidade do que a 
qualquer intenção de beleza. O Cen- 
tro Cultural de Belém, na minha mo- 
desta opinião de leigo, constitui um 
bom exemplo. 

O certo é que elas aí estão. Seria 
uma segunda crueldade descuidar a 
sua preservação. Não para perpetuar 
a vaidade e opulência que estiveram 
na base das suas concretizações, mas 
sim a memória daqueles que, anoni- 
mamente, trabalharam para a sua 
edificação e também a todos quantos 
tiveram de passar toda a sorte de sa- 
crifícios para as tornar possíveis. 

De vez em quando, principalmente 
em visitas de estado, vemos sexas 
presidentes, ou sereníssimas majes- 


Saúda-se, deste modo, esta atitude, 
registando-se ainda com mais satisfa- 
ção o repto lançado a semana passada 
na Assembleia da República pelo nos- 
so Eurodeputado Paulo Nascimento 
Cabral no sentido de se estabelecer 
uma cooperação e articulação mais es- 
treita entre os deputados açorianos da 
Assembleia da República, do Parla- 
mento Europeu e da Assembleia Legis- 
lativa, que permita a necessária con- 
certação de posições na defesa dos 
legítimos interesses dos Açores junto 
das instituições nacionais e europeias. 

Se daqui resultar uma maior e me- 
Ihor recetividade das nossas preten- 
sões e reivindicações junto de Bruxelas 
tanto melhor! 

Cabe-nos agora a inteligência e o 
desprendimento ideológico, de egos e 
de vaidades para trabalharmos e coo- 
perarmos em conjunto na defesa dos 
Açores e dos açorianos. 

Bem precisamos! 

Porque não tentá-lo? 

Vamos aisso! + 


tades visitantes colocar um coroa de 
flores num monumento mui justa- 
mente destinado a perpetuar a me- 
mória do soldado desconhecido. 

Aqueles que só a sua coragem, pa- 
triotismo e, muitas vezes, o sacrifício 
da sua ainda jovem vida, tornaram 
possível a vitória num campo de ba- 
talha o que, de contrário, não teria 
acontecido por muito bem engen- 
drada que tivesse sido a estratégia do 
general, cujo nome, porém, é que fica 
para a História. 

Pois que, em cada cidade, se esco- 
lha um monumento - o mais belo de 
todos - e que seja dedicado ao traba- 
lhador desconhecido. Aquele que, tal 
como o soldado, ignorado, mas que 
também sem a sua arte, nas mais di- 
versas especialidades, a edificação 
não seria conseguida por mais bem 
arquitetada que tivesse sido. 

Que se perpetue, assim, essa glo- 
riosa condição de cidadão comum. + 
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Rendimento 
bruto médio 

por agregado 
aumentou 19% 
entre 2015 e 2020 


Rendimento bruto médio declarado por 
família aumentou para 19.866 euros, 

com Lisboa a registar o valor mais elevado, 
mas a observar a menor subida (14%) 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Estes dados constam do estu- 
do “Dinâmicas de transfor- 
mação das atividades econó- 
micas 2011-2021” elaborado 
para a Confederação do Co- 
mércio e Serviços de Portugal 
(CCP) pelo Centro de Estudos 
Geográficos/Instituto de Geo- 
grafiae Ordenamento do Ter- 
ritório (CEG-IGOT) da Uni- 
versidade de Lisboa. 

De acordo com o estudo, os 
dados relativos às desigualda- 
des espaciais dos rendimentos 
e poder de compra mostram 
que Portugal passou de um 
rendimento bruto médio de- 
clarado por agregado fiscal de 
16.686 euros em 2015 para 
19.866 em 2020. 

No mesmo intervalo, a Área 


Metropolitana de Lisboa (AML) 
registou sempre o valor mais ele- 
vado (com 20.425 e 23.321 eu- 
ros naqueles anos), mas a subi- 
da foi menos acentuada do que 
nas restantes regiões. 

Inversamente, o Algarve man- 
teve as médias mais baixas em 
2015 e 2020 (com 14.469 e 
17.218 euros, respetivamente), 
mas registou um crescimento de 
19%, naquele período. 

A explicar a subida do ren- 
dimento médio bruto estive- 
ram fatores como subida do sa- 
lário mínimo e médio e o 
aumento das pensões e das 
prestações sociais. 

Avançando parao detalhe a ní- 
vel municipal, o estudorefere que 
"se em 2011 era evidente a dife- 
renciação de rendimentos entre 
afaixa litoral norte até Lisboa e 


DIREITOS RESERVADOS 
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alguns municípios dispersos, 
com maiores rendimentos mé- 
dios, e a restante grande parte do 
país, em 2020, essa discrepância 
esbateu-se suportado nos acrés- 
cimos consideráveis principal- 
mente em municípios economi- 
camente mais vulneráveis”. 

Cinfães, Santa Marta de Pe- 
naguião e Odemira apresentam 
os valores médios mais baixos 
(inferiores a 12.499 euros por 
agregado), enquanto Oeiras, Lis- 
boa, Cascais e Alcochete, todos 
na AML, surgem no extremo 
oposto, sendo mesmo os únicos 
quatro municípios com valores 
médios por agregado acima dos 
25.000 euros. 

Apesar da evolução ao nível do 
rendimento e da educação (com 
uma subida do número de pes- 
soas com o ensino secundário ou 
superior concluído), o estudo re- 
fere que “outros desafios se co- 
locam", sendo um deles relacio- 
nado com a subida dos custos de 
habitação (para compra ou ar- 
rendamento). 

O objetivo do estudo, coorde- 
nado por Eduarda Marques da 
Costa, é “compreender as prin- 
cipais dinâmicas de transfor- 
mação das atividades económi- 
cas no setor dos serviços em 
Portugal, na década referida, 
olhando também para 2019, ano 
que antecedeu a forte travagem 
da atividade económica impos- 
ta pela pandemia de covid-19. 

O estudo aborda também as 
dinâmicas de transformação do 
setor dos serviços ao longo da- 
quela década, tendo em conta 
o número de estabelecimentos 
e empresas e de pessoas ao ser- 
viço no comércio, serviços de 
apoio à produção, transportes 
e armazenagem, alojamento e 
restauração e serviços pessoais. 

Neste contexto, assinala o do- 
cumento, entre 2011 e 2021, “ob- 
servou-se um crescimento ge- 
neralizado, tanto de pessoas ao 
serviço como de empresas e es- 
tabelecimentos, nos vários gran- 
des grupos de atividades, com 
especial incidência no aumento 
de empresas e estabelecimentos 
de Transportes e Armazenagem 
(com aumento de 50%) e nos 
Serviços de Apoio à Produção 
(com crescimentos a rondar os 
40% tanto de pessoas como de 
empresas e estabelecimentos)”. 

Já o setor do alojamento e 
restauração sofreu o embate da 
pandemia, que veio contrariar 
a tendência positiva que se ob- 
servava desde 2011, e que im- 
pôs uma “quebra do número de 
pessoas ao serviço e, em menor 
escala, nas empresas e estabe- 
lecimentos”. + 
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Preço das casas 
e inflação criam 
novos sem-abrigo 


Associações alertam que 
o aumento do preço das 
casas e a inflação estão 
a criar um novo tipo 

de sem-abrigo em 
Portugal, pessoas 
integradas socialmente 
que são empurra 

das para a exclusão 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O aumento do preço das ca- 
sas e a inflação estão a criar 
um novo tipo de sem-abrigo 
em Portugal, pessoas inte- 
gradas socialmente que são 
empurradas para a exclusão, 
alertam associações que li- 
dam com este problema e 
com a pobreza. 

“Damos uma volta pela Ga- 
re do Oriente, Saldanha, Mar- 
tim Moniz ou outras ruas de 
Lisboa (...) e dificilmente en- 
contramos toxicodependentes 
ou alcoólicos” a viver nas ruas, 
como era o perfil dos sem- 
abrigo no passado, disse à Lusa 
o dirigente da associação Re- 
mar Luís Filipe Macedo. 

Agora são “pessoas saudá- 
veis que estão a lutar pela 
vida”, acrescentou. 

Na véspera da apresentação 
no parlamento da Estratégia 
Nacional para a Integração 
das Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo (ENIPSSA) 
2025-2030, o dirigente reco- 
nhece que há cada vez mais ca- 
sos nas ruas. 

“Temos notado que a situa- 
ção dos sem-abrigo não me- 
lhora, não diminui. Cada vez 
há mais pessoas nas ruas, em 
locais não habituais”, disse, 
dando o exemplo do serviço de 
refeições da sua associação. 

“Saímos sempre com três 
terrinas de sopa e 250 lanches 
e damos até acabar, mas mui- 
tas pessoas ficam sem receber 
uma refeição”, explicou. 

Para Luís Filipe Macedo, 
“este problema está a aumen- 
tar, com um novo perfil, mais 
emigrantes e mais novos”, e 
“custa ver como algumas pes- 
soas estão a viver nalguns lo- 
cais de Lisboa”. 


O responsável apontou o 
aumento do preço das casas 
e do custo de vida como os 
principais fatores para este 
fenómeno. 

“Alguns até poderão ter al- 
gum trabalho ou biscate, mas 
não têm condições para ter 
casa e ficam a viver em tendas”, 
afirmou o dirigente da Remar. 

Por seu turno, Sandra Ca- 
mara Pestana, responsável da 
associação Cais, recorda que a 
vocação da sua associação é 
acompanhar processos de 
reinserção, fornecendo luga- 
res para residir e dando apoio 
na procura de emprego. 

Apesar disso, a Cais tem no- 
tado que existem mais casos 
de sem-abrigo e de exclusão 
social, alguns deles antigos 
utentes que agora se deparam 
com problemas económicos. 

“As pessoas trabalham para 
sobreviver” e “vivem num lim- 
bo”, considerou. “Se um casal 
fica no desemprego é um hor- 
ror e a vida fica em suspenso”, 
acrescentou. 

“As medidas inflacionistas 
que estamos a viver, a falta de 
habitação. Se as pessoas não 
têm habitação, não tem uma 
vida estável e sem isso não 
conseguem um emprego”, sa- 
lientou a dirigente da Cais. 

No Porto, a associação 
apoiava “um casal que ia tra- 
balhar todos os dias e viviana 
rua”, uma “situação que não é 
sustentável”, exemplificou 
Sandra Camara Pestana. 

Nos casos identificados, a 
associação Remar tenta “fazer 
o acolhimento”, procurando 
dar-lhes dormida e outros cui- 
dados de modo a auxiliar na 
integração. 

Mas é preciso que “eles quei- 
ram isso”, salientou Luís Fili- 
pe Macedo. 

No final de 2023, o coorde- 
nador da Estratégia Nacional 
para a Integração das Pessoas 
em Situação de Sem-Abrigo 
(ENIPSSA), Henrique Joa- 
quim, admitiu um aumento 
do número de pessoas a viver 
na rua. 

Os dados mais recentes, re- 
ferentes a 2022, indicavam 
10.700 pessoas na condição de 
sem-abrigo em 2022. + 
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EMPREGO 
PROCURA-SE 


Empresa de consultoria 
pretende admitir licenciado 
ou técnico nível V para a 
área da qualidade alimentar. 
Envio de CV para geral@lab- 
tec.pro. Mais informações 
contatar 961 242 484. 


RELAX 


Novidade trans. loira fogosa 
para momentos de prazer abso- 
luto completa e sem tabus pei- 
tos XXL bumbum xxxl redondo 
sempre cheirosa e bem dispos- 
ta beijoqueira. 967 919 517 


De volta Eva de leste, Loira 
meiguinha adora beijos e 
miminhos, massagem sem 
pressas, corpo toda boa. 
Contacto: 962 932 737 


Bonequinha do prazer, 
educada, cheirosa, muito 
sensual, atendimento 
completo com massa- 
gens relax e prost. com 


brinquedos. 910 345 839 


Novidade, deusa africa- 
na 29A, sexy, lábios car- 
nudos, bubum grande, 
massagem erótica com 
acessórios, relaxante e 
sem pressas. Contacto: 
927 424 356 


Recém chegada, linda desi- 
nibida, disposta a proporcio- 
nar os momentos mais pra- 
zerosos da sua vida, convívio 
envolvente com massagens 
dominadoras, relax e brin- 
quedos. 914 385 647 


LÁ 
astróLoco МАМЕ 


Trabalha com resultados para cada problema 


Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


. Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Resolve problemas como: | Proteção Contra-perigos е outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


Classificados " 


PROFESSOR RACIDO 
(MESTRE МАМЕ) 


Grande Mestre Vidente, agora na Madeira 


Não Há vida sem problemas!!! 


Nem há problemas sem solução!!! 


Os vossos Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte 
problemas de: /Amor /Familiares / Mau olhado / Inveja / 
ou outros problemas complicados ou 
incompreensíveis. 
Trazer de volta a pessoa amada. 


TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 
Ligue já 910 998 873 


Praça do Município • 9504-523 PONTA DELGADA 

Telefone 296 304 400 . Fax 296 304 401 + Nº Verde 800 205 479 
wwwcm-pontadelgada.pt - geralempdelgada pt 

NIPC: 512 012 814 
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CASA DO POVO DA MAIA 


EDITAL 
Açormedia, S.A 

Rua Dr. Bruno Tavares Carreiro, n.º 34/36 Interrupção de Trânsito 
9500-055 PONTA DELGADA João Nuno Almeida e Sousa, Diretor de Departamento de Gestão Administrativa, Recursos Humanos e 
Modernização da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que devido à realização de limpeza de 
terreno, o trânsito e estacionamento fica interrompido na Travessa da Graça, freguesia de São Sebastião, no dia 
20 de julho de 2024, entre as 14:00 e as 19:00 horas. 


Paços Hio ae Delgada, 15 de julho de 2024 
e POUL- 


João Nuno Almeida e Sousa 
Diretor de Departamento de Gestão Administrativa, Recursos Humanos e Modernização 


Nossa referência: 165/2024 Vossa referência: 


Assunto: SOLICITAÇÃO DE PUBLICAÇÃO - 
RECRUTAMENTO DE 1 EDUCADOR (A) DE INFÂNCIA 


Data: 17/07/2024 
ANÚNCIO PARA 


Exmos. Senhores, 


Vimos pelo presente solicitar a V.º Exa. a publicitação do anúncio em anexo relativo ao 
Recrutamento de 1 Educador (a) de Infância. otic | as ri va d ana R e | a О 
Solicita-se que о anúncio seja publicitado na cor preto е pelo período de três dias 74 р 9 
consecutivos. 

Deverão V.º Exas. enviar a fatura correspondente à publicação do anúncio para о e- 


mail: geral(Dcasadopovodamaia.com 


Sem outro assunto de momento, despedimo-nos enviando os nossos respeitosos 


cumprimentos, 


RÁDIO AÇORES 


99.4 mhz 


RÁDIO 


а 


еі 


* 
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ACORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A. 
Telef. 296 202 800 | Fax 296 202 825 | E-mail: acormediaGacorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt 
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Dependência 
energética 

da Europa em 
relação à Rússia 
mantém-se 


Dependência energética 
da Europa em relação 

à Rússia mantém-se, mais 
de dois anos após a invasão 
da Ucrânia, com diferenças 
regionais no acesso 

à energia e nas medidas 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Esta é a conclusão do estudo “O 
atribulado divórcio do gás russo 
na Europa”, da autoria de Sa- 
mantha Gross, especialista em 
política externa, energia e polí- 
tica climática, e de Constanze 
Stelzenmüller, diretora do cen- 
tro de estudos da Europa e dos 
EUA da Brookings Institution, 
resultado deuma parceria entre 
a Fundação Francisco Manuel 
dos Santos (FFMS) e aquela ins- 
tituição norte-americana, com 
a colaboração da Fundação 
Luso-Americana para o Desen- 
volvimento (FLAD). 

Para as autoras, “a Europa 
continua, por enquanto, larga- 
mente dependente do gás im- 
portado, tendo-se limitado a di- 
versificar os seus fornecedores e 
a aumentar a sua dependência 
relativa do GNL gás natural i- 
quefeito ], que é mais саго”. 

O estudo refere que a respos- 
ta da Europa, após a invasão rus- 
sa da Ucrânia, em fevereiro de 
2022, foi rápida “e inimaginável 
antes do conflito”, mas esconde 
diferenças regionais no acesso à 
energia е nas medidas tomadas, 
que dificultarão uma resposta 
política unificada no futuro. 

Adicionalmente, as autoras 
apontam que a redução da pro- 
cura e substituição por GNLtem 
representado graves prejuízos 
para as indústrias de uso inten- 
sivo de energia, subsídios con- 
troversos, políticas protecionis- 
tas e o aumento de tensões 
políticas entre países europeus. 

“Esta é, por isso, uma trajetória 
incompleta e exposta a riscos fu- 
turos, taiscomo a contínua chan- 
tagem contra os países europeus 
que continuam a importar gás 


russo, o fim do acordo de circula- 
ção degás ucraniano, uma even- 
tual vitória de Trump nas presi- 
denciais dos Estados Unidos, em 
novembro, ou a elevada volatili- 
dade que é típica do mercado de 
GNL aponta a análise. 

Antes da guerra na Ucrânia, 
mais de 40% do gás natural im- 
portado pela Europa vinha da 
Rússia, o seu maior fornecedor 
individual, sendo que alguns paí- 
ses europeus dependiam da 
Rússia para mais de 80% do seu 
aprovisionamento de gás, com 
a Alemanha como maior clien- 
te de gás russo em termos devo- 
lume, importando quase o do- 
bro do volume de Itália, о 
segundo maior. 

Em 2023, a Europa ainda im- 
portava, globalmente, 14,8% do 
seu abastecimento total de gás 
da Rússia, com 8,7% a chegar 
através de gasodutos e 6,1% sob 
aforma de GNL. 

O estudo adverte ainda para a 
necessidade de abordar questões 
políticas fundamentais, num fu- 
turo próximo: “quais devem ser 
os papéis dos mercados e dos go- 
vernos na gestão da economia 
do gás e na distribuição de re- 
cursos escassos? Se a segurança 
do fornecimento de gás faz ago- 
ra parte da postura da Europa 
face à segurança geral de um 
continente interdependente, 
aberto e globalizado, o que é que 
isso significa parao estatuto das 
infraestruturas essenciais e das 
empresas energéticas? Que pa- 
pel deverá a UE desempenhar 
na integração do mercado euro- 
peu do gás e na resolução das de- 
sigualdades de distribuição e das 
respostas de políticas fiscais pro- 
tecionistas? E, finalmente, como 
é que tudo isto se insere na alian- 
catransatlántica? A segurança 
energética deve fazer parte das 
competências da NATO e, em 
caso afirmativo, de que forma?” 

Este documento de estraté- 
gia (“policy paper” faz parte de 
uma série de seis artigos sobre 
a transição energética da Eu- 
ropa, que vão ser publicados até 
ao final de 2025. • 
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Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 


3,614% 


Euribor 6 meses 


3,634% 


Euribor 12 meses 


3,906% 


Câmbio 
indicativo 


Principais Moedas 


Os valores apresentados 


são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 


EUA DÓLAR 


1.0902 


JAPÃO IENE 


172.65 


REINOUNIDO LIBRA 


0.84058 


SUÍÇA FRANCO 


0.9761 


BRASIL REAL 


5.9227 
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Inflação em junho abranda 
para 2,5% na zona euro 


Ataxaanualdainflacáo abrandou 
paraos 2,5% emjunho na zona 
euro, divulgouontemo Eurostat, 
confirmandoaestimativajá avan- 
çadaeindicandoainda um recuo 
do indicador para os 2,6% na 
União Europeia (UE). 

Nos países da área do euro, a 
taxa de inflação anual dejunho 
compara-se com a de 5,5% ho- 
móloga e a de 2,6% de maio. 

No conjunto dos 27 Estados- 
membros, o indicador recuou 
para os 2,6% face a junho de 2023 
(6,4%) etambém à inflação anual 
registada em maio (2,7%). 

Ataxa de inflação subjacente 


Ouro atinge 
novo máximo 
histórico 


O preço do ouro atingiu um 
novo máximo histórico, de cer- 
ca de 2.460 dólares por mês, 
numa altura em que aumentam 
as expectativas de que a Reser- 
va Federal dos Estados Unidos 
(Fed) corte os juros. 

O ouro atingiu os 2.457,77 dó- 
lares por onça esta tarde, supe- 
rando o recorde anterior de 
2.450,07 dólares registado em 
20 de maio. 

Este é um dos ativos mais pro- 
curados em alturas de incerte- 
za económica, nomeadamente 
devido à sua estabilidade, e 
soma já três semanas em alta. 

Os analistas têm justificado a 
força do ouro com a incerteza 
geopolítica e com a manuten- 


(que exclui bens mais voláteis 
como energia e alimentos não 
processados), por seu lado, 
abrandou para os 2,8% em ju- 
nho, face aos 6,8% homólogos e 
aos 2,9% de maio. 

As menores taxas de inflação, 
medidas pelo Índice Harmoni- 
zado dos Preços no Consumidor 
(ІНРС, que permite comparar 
entre os países), observaram-se, 
emjunho, na Finlândia (0,5%), 
Itália (0,9%) e Lituânia (1,096) 
e as maiores foram registadas 
na Bélgica (5,4%), Roménia 
(5,3%), Espanha e Hungria 
(3,6% em ambas). + LUSA 


ção das compras por parte dos 
bancos centrais e dos consumi- 
dores chineses. 

Segundo os analistas do Ban- 
ca March, este desempenho 
dos preços do ouro na sessão de 
hoje deve-se à “maior probabi- 
lidade de um corte de juros” 
nos Estados Unidos, onde as 
taxas se mantiveram nas últi- 
mas reuniões. 

O presidente da Reserva Fe- 
deral, Jerome Powell, sugeriu 
esta segunda-feira que não se 
deve esperar que a inflação seja 
inferior a 2% para começar a 
baixar os juros. 

Powell também indicou que 
os dados do segundo trimestre 
reforçam a confiança de que a 
inflação está a caminho da mar- 
ca dos 2%. 

Para os analistas do Renta 4 
Banco, as palavras de Powell são 
um sinal de que a Fed poderá cor- 
tar osjuros duas vezes este ano, 
sem descartar a possibilidade de 
três reduções das taxas. + LUSA 


Estratégia para hidrogénio 
verde tem de ser acelerada 


A Comissão Europeia reconhe- 
ceu ontem que a transição para 
o hidrogénio renovável na União 
Europeia (UE) tem de ser ace- 
lerada e exige novos financia- 
mentos, em reação a uma audi- 
toria do Tribunal de Contas 
Europeu (TCE). 

Segundo um porta-voz do exe- 
cutivo comunitário, depois deter 
adotado um quadro jurídico 
abrangente para a transição 
energética, Bruxelas tem agora 
“de acelerar a aplicação e a ado- 
ção do hidrogénio renovável e 


com baixo teor de carbono na Eu- 
ropa e continuar a desenvolver 
este mercado emergente”. 

A mesma fonte adiantou que, 
“para garantir o nível global de 
investimento necessário, este 
terá de ser complementado por 
financiamento do setor privado 
e das autoridades nacionais” 

No relatório especial Política 
Industrial da UE para o Hidro- 
génio Renovável, o TCE con- 
sidera que a UE não deverá 
cumprir os objetivos que fixou 
até 2030. + LUSA 
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CDSC 


Gabriel Silva esteve em grande destaque na partida, ao apontar dois golos frente aos bracarenses 


Santa Clara goleia BragaB 
naestreia em Penafiel 


Futebol. Turma de 
Vasco Matos venceu por 
4-1 no jogo de estreia 
em Penafiel, com golos 
de Grabriel Silva (2), 
Rodrigo Varanda 

e Bruno Almeida 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(pacorianooriental.pt 


Aequipa principal do Santa Cla- 
ravenceu por 4-10 Sp. Braga B, 
namanhádeontem, no primei- 
ro de quatrojogosa realizar du- 
rante o período de estágio dos 
“encarnados” de Ponta Delgada 
na pré-época, que está a decor- 
rer em Penafiel. 

Ostentos dos acorianos fo- 


Assembleia 
Geral marcada 
para dia 26 


Futebol. Os sócios do Clube 
Desportivo Santa Clara (CDSC) 
em pleno gozo dos seus direitos 
estão convocados para uma As- 
sembleia Geral Ordinária, a 
realizar no dia 26 dejulho (uma 
sexta-feira), pelas 18h30, na 
sede do clube, sita à Rua Co- 
mandante Jaime de Sousa, n.º 
21, em Ponta Delgada. 


ram apontados por Gabriel Sil- 
va (aos 13 e 18 minutos), pelo re- 
forço Rodrigo Varanda eainda 
pelo médio goleador da época 
passada, Bruno Almeida, que fe- 
chou o resultado em 4-1 aos 75, 
depois do golo inaugural do en- 
contro ter sido marcado pelos 
bracarenses, logo no segundo 
minuto dejogo. 

Os comandados de Vasco Ma- 
tos entraram em desvantagem 
na partida, sofrendo um golo 
logo ao abrir do encontro na se- 
quência deum pontapé de can- 
to, mas ao intervalo já tinham vi- 
rado o resultado para 2-1 graças 
ao “bis” de Gabriel Silva. 

Com várias alterações ao in- 
tervalo, na segunda parte o San- 
taClara ampliou a vantagem por 


O presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral, Eduardo Me- 
deiros, adianta, em comunica- 
do reproduzido na página 
oficial do clube, que a reunião 
versará sobre a “apreciação e vo- 
tação do orçamento das recei- 
tas e despesas e o plano de ati- 
vidades, elaborado pela direção 
[...] para o ano 2024/2025". 

Na mesma reuni&o será rea- 
lizada a “eleição de 15 sócios efe- 
tivos no pleno gozo dos seus di- 
reitos para o «Conselho 
Santaclarense», devendo aslis- 
tas serem subscritas por um mí- 


intermédio do reforco Rodrigo 
Varanda, após um cruzamento 
dotambém reforço Matheus Pe- 
reira. Jáo golo de Bruno Almei- 
da resultou de uma “jogada de 
insistência” segundo dá conta o 
clube em comunicado. 

Em declarações reproduzidas 
pelo clube, o autor do “bis”, Ga- 
briel Silva, considerou, no final 
da partida, que“a equipa está de 
parabéns” e que “este jogo dá 
confiança para a temporada, 
porque continuar com vitórias 
vai fazer a equipa crescer”, lê-se 
no referido comunicado. 

Depois da vitória inaugural, os 
“encarnados” voltam a treinar 
esta manhã, com os olhos pos- 
tos no embate frente ao FC Pe- 
nafiel, já este sábado. + 


nimo de 25 sócios com capaci- 
dade eleitoral ativa, devendo ser 
entregues até 7 dias antes da 
data designada para a assem- 
bleia [até dia 20 dejulho ], nos 
termos do art. 75.? dos Estatu- 
tos do CDSC* Em cima da mesa 
estarão ainda “outros assuntos 
do interesse do CDSC”. 

Se, à hora marcada, não esti- 
verem presentes pelo menos me- 
tade dos associados, a Assem- 
bleia Geral considerar-se-á 
constituída meia hora mais tar- 
de, com qualquer número de as- 
sociados presentes. «MLF 


Desporto ? 


40por20 
Modificacoes 
às leis do jogo 


A Federação Portuguesa de Futebol 
aprovou uma importante modificação 
às Leis do Jogo de Futsal, para as com- 
petições nacionais dos escalões de Ju- 


DESPORTO niores femininos etambém paras as 
CARLOS SANTOS a linasd. É 
COORDENADOR competições masculinas de Juniores, 
TÉCNICO DE Juvenis Iniciados. Em teoria, muitos 
FUTSAL 


analistas da modalidade afirmam que é o 
recuperar uma regra antiga que impedia 
os guarda-redes de lançarem a bola direta- 

mente para o meio campo adversário, mas na prá- 
tica esta modificação é bem mais complexa do que isso, pois 
visa o incremento geral da primeira fase do jogo, ou seja, 
da fase de construção do jogo. Assim sendo, as provas de 
Futsal com o selo organizativo da AFPD deverão igual- 
mente sofrer esta complexa modificação e, com isso, por si 
só, osjogos da formação ficam diferenciados dos jogos das 
competições de seniores. 

Olhando para este novo cenário como adepto apaixona- 
do pela modalidade, mas acima de tudo como Treinador 
credenciado, confesso que fico muito agradado com esta 
decisão federativa que, apesar de apenas agora ter saído em 
Comunicado Oficial, já há alguns anos havia sido trazido a 
debate pelo nosso Selecionador Nacional, com a contun- 
dente argumentação de potenciar mais o jogo na perspetiva 
coletiva, ao invés do que atualmente temos assistido em 
muitos jogos de diferentes escalões de formação, em que a 
tendência para o jogo direto (na relação: guarda-redes /pi- 
vot) é claramente superior do que a normal tendência para 
o desenrolar do jogo coletivo, com as suas inúmeras varian- 
tes de mobilidade de todos os jogadores. Portanto, sou acér- 
rimo defensor desta “feliz” modificação, que virá premiar 
verdadeiramente os treinadores que trabalham ojogo no 
seu todo, independentemente do resultado. 

Na prática, esta modificação propõe que seja punida com 
um livre indireto a equipa que lançar a bola diretamente do 
seu guarda-redes para o meio campo adversário, quando 
esta situação ocorrer através de um lançamento de baliza. 
Por outro lado, nas situações em que o lançamento a partir 
do guarda-redes provenha de uma defesa deste, a regra de 
colocação de bola mantém-se exatamente igual, promo- 
vendo, como até aqui, as situações de contra-ataque. Ou 
seja, com esta modificação, a proposta é claramente incre- 
mentar a fase de construção de jogo e com isso alimentar 
qualificadamente as situações de transição e de finalização, 
o que pouco acontece no atual cenário de constante lança- 
mento direto para o meio campo adversário. 

Perante isso e em tempo útil, estou certo de quea AFPD 
irá levar a cabo alguma ação de formação ao nível da arbi- 
tragem, que congregue igualmente a participação dos trei- 
nadores e dirigentes, não só para um cabal esclarecimento 
desta importante modificação, mas, acima de tudo, para 
que fiquemos todos esclarecidos das mültiplas vantagens 
que virão por acréscimo, tanto ao nível da qualidade do 
Jogo, como ao nível do desenvolvimento individual dos pró- 
prios atletas, fruto de uma maior participação no jogo е nas 
suas diferentes fases. Além disso, éigualmente importante 
que a aceitação desta modificação seja generalizada, ao in- 
vés de criarmos obstáculos desnecessários, que só menori- 
zam a verdadeira essência do jogo e dos seus intervenientes. 

Estou certo de que a maioria dos nossos treinadores esta- 
rào, de facto, conscientes de que o jogo irá melhorar e, com 
isso, o nosso trabalho será ainda mais valorizado! • 
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Rodrigo Santos chega ao bronze 
no Nacional — no меник 


Natação. O atleta do CAFBPD subiu ao 
terceiro lugar do pódio no Campeonato 
Nacional de Juvenis, Juniores e Seniores 
que decorreu de12 a 14 de julho, no Jamor 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental pt 


Rodrigo Santos, atleta do Clube 
de Atividade Física dos Bombei- 
rosde Ponta Delgada (CAFBPD), 
ficou em terceiro lugar na dis- 
tânciados 200 metros Mariposa, 
no Campeonato Nacional de Juve- 
nis, Juniorese Seniores, que decor- 
reude 12a14dejulho, no Comple- 
xo Olímpico de Piscinas do Jamor, 
em Oeiras, Distrito de Lisboa. 

Nessa distância e disciplina, o 
nadador bateu também o seu re- 
corde pessoal, cumprindo os re- 
quisitos que lhe dão acesso ao es- 
tatuto de Jovem Talento Regional. 

Rodrigo Santos participou 
igualmente nas provas de 400 
metros Livres (na qual ficou em 
26.º lugar), 800 metros Livres 
(11.2 lugar) e ainda 1500 metros 
Livres (22.9), alcançando novos 
recordes pessoais, segundo dá 
contao CAFBPD em notaenvia- 
da ao Açoriano Oriental. 

Miguel Vicente, atleta do mes- 
mo clube, também alcançou no- 
vos recordes pessoais nas provas 
de 400 metros Livres (40.2 lugar), 
100 e200 metros Costas, distân- 
cias nas quais ficou em 16.2 e 13.2 
lugares, respetivamente. 


Nosetor feminino, a atleta Ma- 
ria Inês Neto, a competir nas 
provas de 400 metros Estilos e 
200 metros Mariposa, também 
alcançou novos recordes pes- 
soais. Raquel Cardoso fez tam- 
bém parte da comitiva micae- 
lenseenadou nos 100,200,400 
e800metros Livres. 

Na referida nota, о clube assi- 
nala que "estes foram excelentes 
resultados, num campeonato 
que foi bastante disputado em 
todas as provas do calendário”. 
Os atletas Rodrigo Santos, Мі- 
guel Vicente, Raquel Cardoso e 
Maria Inês Neto estiveram 
acompanhados pelo treinador 
Carlos Pedrosa na prova nacio- 
nal, que contou com a presença 
dos três nadadores olímpicos, 
Diogo Ribeiro, Miguel Nasci- 
mento e João Costa. 

A equipa técnica do CAFBPD 
faz um balanço muito positivo, 
não só destes campeonatos, mas 
também da restante época des- 
portiva, “agradecendo o empe- 
nho e dedicação de todos os fun- 
cionários, membros da direção, 
pais, familiares e atletas que tra- 
balharam para o sucesso desta 
época desportiva”. 


Guiomar Mourão do Angra late Clube foi a melhor velejadora feminina 
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Da esquerda para a direita: Miguel Vicente, Maria Inês Neto, Raquel Cardoso e Rodrigo Santos, no Jamor 


CNVFC vence Regional 
de Escolas Vela 2024 


Vela. О Clube Naval de Vila Fran- 
cado Campo (CNVFC)foio ven- 
cedor por equipas do Campeona- 
to Regional de Escolas de Vela 
2024, quetevelugar nos dias 13 e 
14 dejulho, na baía do concelho 
da Povoação, e que contou com a 
participação de 22 velejadoresem 
representação de seis clubes, se- 
gundo informa a Associação Re- 
gional de Velados Açores (ARVA) 
em comunicadona página oficial. 

Os três atletas que compuse- 
ram a equipa vencedora da pro- 
va regional (Daniel Melo, Afon- 
so Lopes e Pedro Costa) irão 
representar os Açores па Taça de 
Portugal de Escolas de Vela 2024, 
que acontece entre 6 e 8 de se- 


tembro de 2024, na Póvoa do 
Varzim, com organização do clu- 
benaval local. 

O primeiro dia de competição 
do Regional de Escolas de Vela 
2024 ficou marcado pelas condi- 
ções adversas, com “a falta deven- 
toouoexcessodele” apermitirrea- 
lizar apenas duas regatas. Já no 
segundo dia, “em condições agra- 
dáveis para velejar”, concretiza- 
ram-se as trés regatas previstas, 
informaa ARVA. 

Por equipas, o segundo lugar 
coube ao Clube Naval de Pon- 
ta Delgada, ficando o Angra 
Iate Clube em terceiro, o Clu- 
be Naval da Horta em quarto, 
eo Clube Naval Povoação (co- 


-responsável pela organização 
do evento), em quinto. 

Na ocasião, os jovens velejado- 
res participantes puderam eleger 
“omelhortreinador da época des- 
portiva”tendo a votação pendido 
paraatreinadora Cátia Sousa, do 
clubeanfitrião, com quem osatle- 
tas conviveram ao longo dos dois 
dias de competição. 

Јаа distinção demelhor veleja- 
dora feminina na prova regional 
coube à atleta do Angra Iate Clu- 
be, Guiomar Mourão, com ape- 
nas 6 anos. 

Amais recente edição do Cam- 
peonato Regional de Escolas de 
Vela, prova dedicada aos maisjo- 
vens velejadores da Região (es- 
calão infantil), resultou de uma 
organização conjunta entre o 
Clube Naval da Povoação ea AR- 
VA, com o apoio do município da 
Povoação. » MLF 
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Presidente da câmara nada norio 
Sena para atestar qualidade da água 


Jogos Olímpicos. A presidente da câmara de Paris, Anne Hidalgo, e o presidente do comité organizador dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos, Tony Estanguet, nadaram com o intuito de demonstrar que a água tem qualidade 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A presidente da câmara de Paris 
eo presidente do comité organi- 
zador dos Jogos Olímpicos e Pa- 
ralímpicos nadaram ontem norio 
Sena, para tentarem mostrar que 
aáguatem qualidade para poder 
ser palco de provas aquáticas. 

Anne Hidalgo usou um fato de 
neoprene e óculos, tendo sido 
acompanhada por Tony Estan- 
guet e alguns nadadores de clu- 
beslocais, tendo nadado cerca de 
100 metros, numa “prova” que foi 
acompanhada por muitos curio- 
sos nas margens do rio. 

“O Sena é maravilhoso”, disse 
Higaldo, depois do banho, acres- 
centando: “A água é boa, muito 
boa, está só um pouco fria". 

Obanho de Anne Hildalgo e de 
Tony Estanguet é mais um esfor- 
со dos responsáveis franceses 
para atestarem a qualidade da 
água do по Sena, que será um dos 
principais palcos dos Jogos Olím- 
picos e Paralímpicos Paris2024, 
pois além de acolher as cerimó- 
nias de abertura e encerramen- 
to, deverátambém receber as pro- 
vasdetriatlo, paratriatlo enatação 
de águas abertas. 

Desde 2015, foram investidos 
1,3 nil milhóesdeeuros para pre- 
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Equipa da UAAA nas ações realizadas nas escolas ao longo do ano 


EPA/ANDRE PAIN 


AnneHidalgo e Tony Estanguet foram acompanhados por vários nadadores e alguns curiosos 


parar o Sena paraos Jogos Olím- 
picos, que começam em 26 deju- 
lho, e garantir que os parisien- 
ses tenham um rio mais limpo 
depois do evento. 

O plano incluía a construção de 
uma gigantesca bacia subterrã- 
nea de armazenamento de água 
no centro de Paris, a renovação 
darede de esgotos e a moderni- 


DIREITOS RESERVADOS/UAAA 
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zação das estações de tratamen- 
to de águas residuais. 

Anne Hidalgo tinha previsto 
o banho no Sena para junho, 
mas este acabou por ser adiado 
devido às recentes eleições no 
país e ao surgimento, nas redes 
sociais, de um movimento que, 
através da hashtag #jechiedans- 
laseinele23juin (eu defeco norio 


Sena no dia 23 de junho), inci- 
tava os franceses a protestarem 
contra os Jogos. 

Aqualidade da água do rio Se- 
na, que tem sido uma enorme 
preocupação para os organiza- 
dores, atingiu recentemente pa- 
drões de qualidade normais “em 
10 ou 11 dias dos últimos 12” afir- 
mou na sexta-feira o vice-presi- 


Seleção continua a ser 
preparadana Terceira 


Andebol. Mais de 20 crianças em 
idade de Sub-12, dasilhas de San- 
ta Maria, São Miguel, Terceira, 
Faial e Graciosa estiveram reuni- 
das ao longo dos últimos três dias 
(entre15e17 dejulho), nailha Ter- 
ceira, a realizar um estágio depre- 
paração, segundo informa a 
União das Associações de Ande- 
bol dos Açores (UAAA). 

Este estágio, realizado na fre- 
guesia dos Biscoitos, constituiu 
mais uma etapa na preparação 
dos jovens atletas, orientados 
pelo treinador Filipe Duque e 
pelo adjunto Diogo Melo, ten- 
do em vista a formação de uma 
Seleção Açores Sub-12 de Ande- 


bol, que irá iniciar a sua partici- 
pação em competições já a par- 
tir de dezembro de 2024, infor- 
ma a mesma associação. 
Omaior objetivo desta seleção, 
contudo, estende-se à participa- 
çãonosJogos das Ilhas 2026, um 
projeto que começou aser pensa- 
do pela UAAA no ano passado, al- 
tura em que foi realizada uma 
prospeção pelas diferentes ilhas 
onde existe a prática do andebol 
nos escalões deformação, culmi- 
nando na realização de um pri- 
meiro estágio em julho 2023. 
Ao longo da presente época, 
Filipe Duque e Diogo Melo pro- 
moveram também várias ações 


dente da câmara de Paris, ga- 
rantindo que não existem preo- 
cupações com a realização de 
provas olímpicas. 

“Esperamos que [a qualida- 
de] melhore um pouco, mas não 
temos nenhuma preocupação 
com a possível realização das 
competições previstas”, disse, na 
altura, Pierre Rabadin, ressal- 
vando: “Não estou a dizer que 
estamos muito tranquilos, so- 
bretudo devido ao clima, mas 
nãotemos preocupações com a 
capacidade de realização das 
competições”. 

Até junho, as análises realiza- 
das semanalmente indicavam ní- 
veis de concentração da bacté- 
ria Escherichia colibem acima do 
limite fixado pelas federações in- 
ternacionais de triatlo e natação 
para a realização de provas. 

A qualidade da água pode ser 
afetada devido a um contexto 
hidrológico e meteorológico 
desfavorável, nomeadamente 
chuvas que provoquem caudais 
elevados e temperaturas abai- 
xo dos padrões. 

Acidade de Paris será palco dos 
Jogos Olímpicos, entre 26 deju- 
Ihoe1ldeagosto, e dos Jogos Pa- 
ralímpicos, de 28 de agosto a 08 
desetembro. + 


nas diferentes ilhas do arqui- 
pélago, no àmbito do Centro 
Treino da UAAA, que culmi- 
nam com a realizacáo do mais 
recente estágio. 

Desta forma, permanecem 
entre o lote de selecionados os 
atletas Leandro Pais (da ACDR 
Graciosa); Rio Bairos, Rodri- 
go Freitas, Gustavo Bairos, San- 
tiago Bettencourt, Ricardo Ca- 
bral e Manuel Martins (d' “Os 
Marienses"); Rodrigo Carvalho 
(do CED Arrifes); Gabriel Paz, 
Simão Costa, Gabriel Furtado e 
Gil Goncalves (Sp. Horta), Da- 
vide Rocha, Henrique Amaral, 
Francisco Silva, Diego Almeida 
e Martim Costa (GDR Agual- 
va); Simáo Soares, Rodrigo Or- 
nelas, Fábio Ferreira, Mário 
Sousa, Diego Pimentel, Dilan 
Rocha e Guilherme Bettencourt 
(GD Biscoitos). • MLF 
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4 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO- Em Horta, largando para Ponta 
Delgada 

FURNAS - Em Leixões 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Na Praia da Vitoria lar- 
gando para Ponta Delgada 
PONTADO SOL- Em Leixões 

RUMBA -Em Lisboa 

SÃO JORGE - Na Graciosa largando ama- 
nhã para Horta 

MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

REBECA S - Em Ponta Delgada largando 
para Velas 

LAURAS- EmLisboa 


жәе Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
ейа513һ45 às 16h15 

CENTRO MUNICIPAL 
DECULTURA 

2? feira a 6.? feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30 às 17h00;15 de junho a15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADADA ESCRITA 

CASA ARMANDO CÓRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


ж Farmácias 


PONTADELGADA 
FARMÁCIA POPULAR 
Rua Machado dos Santos 
Telefone: 296205530 


RIBEIRA GRANDE 
CENTRAL 

Rua de São Francisco 
Telefone:296473135 


SANTAMARIA 
AVENIDA SANTA MARIA 
Avenida de Santa Maria 
Telefone: 296883174 


EE Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209 502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


ы? Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada 5.0.5. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José; 19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Раго- 
аша! da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
аша! de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial де São Roque 
(terças e quintas- feiras). 
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Cinema 
E ( 


PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


SALAI 
DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D 
Sessões às 11h00, 13h00, 15h10, 17h20 e 
19h30 


DIVERTIDA-MENTE 2У0-20 
Sessão às 21h30 


SALA2 
DIVERTIDA-MENTE 2VP -2D 
Sessões às 11h10, 13h10, 15h20, 17h30 


TORNADOS -2D 
Sessão às 21h50 


SALA3 
GRU: О MALDISPOSTO 4 VP -2D 
Sessões às 11h00, 13h00, 15h00 


TORNADOS-2D 
Sessão às 19h00 e 19h30 


PODIA TERESPERADO POR 
AGOSTO-2D 
Sessão às 21h55 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARCO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOSACORES 

De22a6?feira das 10h00 às TBhO0 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
ACORIANA 
Segunda a sexta das О9һ00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


це Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 13 de julho (sorteio 56) 
12 18 19 31 39 + 5 


EUROMILHÕES 
Sorteio de 16 de julho (sorteio 57) 
NÚMEROS: 2 32 35 36 39 
ESTRELAS: 7 8 


MILHÃO 
Sorteio de 12 de julho (sorteio 28) 
NÚMEROS: CBW 16503 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 15 de julho (semana 29) 
TePrémio 38731 €600.000,00 
2ºPrémio 27309 €60.000,00 
3ºPrémio 58236 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 11 de julho (semana 28) 
1°Prémio 36531 € 50.000,00 
2ºPrémio 82530 € 6.000,00 
3ºPrémio 86868 € 3.000,00 
4ºPrémio 68033 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3?a6?feira das OBh00 às 12h30 
edas14h00as 17h00; sábado 

едотіпдо даѕ14ћ00а517һ00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09100 а517һ00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 às 13h00 
das14h00àsT7h30 

Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 
-Casada Cultura Carlos César 
28ab?feiradas 8h30às 12h30 dasT3h30às 
17h00 

G?feira das 8h30às 12h30 

Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912 510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6º feira das 091004512130 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De23a6?feira das14h30às 18h00 
Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 


^ Passatempos 


Sudoku 
11888 
Completar 


agrelha de 
forma a que 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 
Infantil 
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cada linha, cada 
coluna e cada 


Completar 
agrelha de 


formaaque 


uma das caixas 
3x3contenham 
todos os 


números dela 9. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3contenham 
todos os 
números dela. 


KRAZYDAD.CO 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS:1. Fazer doação de. Sol- 
tarvoztristee lamentosa. 2. Víscera du- 
pla. Nome próprio feminino. 3. Sal que 
resulta da combinação do ácido benzói- 
co com uma base. Sétima nota da esca- 
la musical. 4. A unidade. Suf. diminuti- 
vo. Rio da Suíça. 5. Sensibilidade à dor. 
6. Ecoar. Joeirar. 7. Argola para puxar 
pelas gavetas, gavetões. 8. Fruto da no- 
gueira. Patrão. Antiga cidade da Meso- 
potâmia. 9. A minha pessoa. Diz-se dos 
seres reunidos em simbiose. 10. Grande 
massa de água salgada. Administração 
Regional de Saúde. 11. Lugar aprazível 
no meio dos que o não são. Género de 
macaco nocturno da América Tropical. 


12345 


VERTICAIS:|.Fspéciedevíboraadorada 
porindígjenasdecertasregióes africanas. 
Plantatrepadeira, dasregióestropicais, que 
servedetipoasgnetáceas. 2.Sobre. Transpi- 
rou. 3. Acidoribonucleico. Fruto do joazeiro. 
Manuscrito (abrev,). 4.Pref.queexprimea 
ideia de raiz. Outra coisa (ant). Vaiàrua. 5. 
Motociclista (fr). Impostosobreo Rendimen- 
todasPessoasColectivas. 6. Antiga porcela- 
nadoOriente. Tipo de memória mais usada 
noscomputadores. 7.Latitude(abrev.. 
Pombo moçambicano. 8.Indivisível Extra- 


terrestre(abrev). Vertigem. 9.Lantânio(s.q). 


Guarnecerdeasas.Suf.deabundáncia. 10. 
Brotar. Antigonomedanota musical dó, ТІ. 
Dornosrins.Conchadebalanga. 


6 7 8 9 10 11 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(omariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


2 Carneiro 21/03 a 20/04 


== Aproveite рага mostrar ao seu 
par quanto o ama. Cuidado com as ten- 
tações que possam prejudicar a saúde. 
Cuide desi. Gozará de uma fase favorá- 
vel. Poderá obter o que deseja. 


. 4, Touro 21/04 a 20/05 


li) Climade harmonia familiar e 
amorosa. Entregue-se ao amor. Recu- 
pere a calma tomando um chá devale- 
riana.Controle o espírito consumista. 
Se poupar moedas vai amealhar notas. 


Gémeos 21/05 а 20/06 


us Aceite oserros doseu amor. 
Saber perdoar é uma virtude. Cuide do 
seusistema circulatório tomando chá 
de cavalinha. Pode sentir que está a fa- 
[пага nível profissional. 


1241 Caranguejo 21/06 а 22/07 
аў Terátendência para andar 

mais misteriosa. Evite preocupar oseu 
par. Coma maçãs. Ajudam a ganhar 
força e fazem bemaosrins. 
Afase é estável. Controle os gastos 


Leão 23/07 a 22/08 


єй Supere os problemas nasuare- 
lação conversando com o seu par. 

Pode sentir-se febril. Tome chá frio de 
hortelã.Seja menos apegada aos bens 
materiais. 


Virgem 23/08 а 22/09 


4 Combata os medos e entre- 
gue-se ao amor. A felicidade espera por 
silTendência para problemas de vesícu- 
la. Tome um chá verde. 

Assuas finanças estão equilibradas. 


23/09 a 2310 


Balança 


Aconselha-se prudência antes 
de assumir um novo compromisso. Me- 
Lhore as digestões tomando um chá de 
menta após as refeições. 

Contenha-se nas despesas. 


Escorpião 24/10 а 21/1 


- o Procuresersempre justa com 
a pessoa que tem ao lado. Todos temos 
pequenos defeitos. Possíveis proble- 
mas de aftas. Boa altura para mudar de 
casa. 


с. Sagitário 22/1 a 20/12 


ж» Umamigo pode precisar de de- 
sabafar. Saber ouvir é uma virtude. 
Dê mais importância às dores que sen- 
te. Senecessário vá ao médico.Pode ter 
umasurpresa a nível profissional. 


Soluções 
SUDOKUS 11888 
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- Capricórnio 21/12 а 19/01 


-- Possibilidade de realizar um 
sonho a níveLamoroso. Tendência para 
dores de dentes. Procure dentista. 
Controle os gastos. No poupar está o 
ganho! 


2 Aquário 20/01аг19/02 


M Eviteser demasiado reservado. 
Dê-se a conhecer aos outros. Diminua o 
salna preparação das refeições. Mante- 
nhaatensãoarterial controlada. 
Cuide da carteira com sabedoria. 


Peixes 20/02 a 20/03 


Es Seja sempre amorosa como 
seu par. Há que dar para receber. 

Para melhorar o humor coma espina- 
fres. Também dão energia.Continue a 
ser disciplinada e alcançará a vitória. 
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JOHN NEWMAN, MAGIC!, 
DELFINS, MARIZA, 


AIROD, CHE SUDAKA, CHICO DA TINA, 
DJ GLUE, LEO2745, OPAL OCEAN, 
PESTE & SIDA ,VAN ZEE, 

E MUITO MAIS! 


ape TILLIT = 
l Tradicão 6,2иооасас maa 
e A 


FFESTIVA 17 (8 = 


== 


RIBEIRA GRANDE DOS AÇORES 


o Gs = = CONTINENTE 
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ж. CRLCLINICA 6 


A CUIDAR DE SI NO CORAÇÃO DA CIDADE 3 


(©те) 
Labradores > 
Golden Retrivier 
elisponívels 


S 


Temos várias 
solucóes para 
o atendimente 


calclinica.co 


(Н 


TLF: 296 629 643 


Geral: 913 017 755 calclinica(omail.telepac.pt 
965 093 275 / 965 093 243 


RM/TAC: 918 446 072 


Fisioterapia: 967 318 426 
913 016 384 cal.joanasilva@gmail.com 


cal.rm.tac(ogmail.com 


fisioterapiacalclinica(ogmail.com 


Psiquiatra/Psicologia: 


915 346 242 

ul Avenida Infante D. Henrique, n971 
Pa Solmar Avenida Center, R/C, Loja 009 
Seguros: 967 318 291 9504-529 Ponta Delgada 


EM TODAS AS - . BOLA DE BERLIM 
ah  NECTARINAS E j 1109 | 591€/kg 
PÉSSEGOS 0,89€ /Unid. 
-à 


қ 


yg ЕУ? ҰНДЫ 


NOVIDADE NOS NOSSOS 
RESTAURANTES 


Diariamente, temos disponível 
1 dos pratos do dia a 4,99€ que 
inclui 1 ou 2 acompanhamentos. 


Disponível em todos 
os restaurantes Pingo Doce Açores 


GELADO CROCANTE GELADO 
39c ЖАУДА „да сок ровон ваһогез 
GELADO MINI MAJESTIC . Emb, 4 Unid 500ті | 6,98€/ de verá 
Ji Double chocolate 0,72€/Unid 3,59€7Unid. verào 
Emb. 6 Unid.| 0,52€/Unid 272?€/Emb. 
3196 ЕтьЬ. 


AL m 
ET 


ào bom poupar assim :) 


a SEMANA (3% 


SOL MAR 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


9 Estrada dos Portões Vermelhos М20, 9560-450 Lagoa 


EURO REPAR 


CAR SERVICE 
&, 296 960 170 / 96 250 40 65 


Grupo Ocidental 


20/25 
23 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento geralmente fraco (05/10 km/h). 
Mar encrespado. 

Ondas noroeste de 2 metros, dimi- 
nuindo para metro. 


—— a AA A. A B 
Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão 


AutoCentral 


E autoccentral 2 gmail.com %- 


Meteo& Tv 7 


PUB 


з Reboque 24H 


Шс сес 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[9 (©) oficina.autocentral 


Lua Nova 0. Crescente Lua Cheia 0. Minguante 

04/08 13/08 21/07 28/07 
Humidade prevista | Indice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 8 | Hoje Baixa-maràs 05:56 е 18:32 
82% 73% Previsto para hoje 9 Preia-mar às 12:14 e 00:34 


Grupo Central 


СУ ES 19/25 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento do quadrante norte fraco a bo- 
nançoso (05/20 km/h). 

Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas norte de2 metros, diminuindo 
para 1 metro e passando a noroeste. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h35 às 21h02 


Amanhã Baixa-mar às 06:43 e 19:18 
Preia-maràs 12:59 e -- 


Grupo Oriental 


СУ io 19/25 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros especialmente na madru- 
gada e manhã. 

Vento noroeste bonançoso a modera- 
do (10/30 km/h), rodando para nordes- 
te e tornando-se fraco (05/10 km/h). 
Mar de pequena vaga, tornando-se 
encrespado. 

Ondas noroeste de 2 metros, passan- 
do anorte e diminuindo para] metro. 


9 Anticimex | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


E il 


з 


О» DEIVIGILANCIA'SEM MENSALIDADES } 


| 


TECNOLOGIA E SEGURANÇA 


"Ta 


А sua segurança com toda a confiança! 


dii dei mm 
Relógios de Ponto! 


RTP AÇORES 


07:30 
08:00 
09:00 
09:54 
10:00 
13:00 

14:00 
16:00 
17:00 

17:53 

20:00 
20:54 


Zig Zag 

Bom Dia Portugal 
Açores Hoje 

Casa do Tempo 
RTP3/RTP Açores 
Jornal da Tarde - Açores 
RTP3/RTP Açores 
Notícias do Atlântico 
Açores Hoje 

Casa do Tempo 
Telejornal Açores 
Vírus - Parasitas Obrigatórios 


RTP1 


03:45 
05:00 
09:00 
11:59 
13:15 
13:30 
14:30 
16:30 
18:00 
18:59 
20:00 
20:30 
21:30 


Televendas 

Bom Dia Portugal 

Praça da Alegria 

Jornalda Tarde 

Нога da Sorte - Lotaria Popular 
Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 

Portugal em Direto 

O Preço Certo 

Telejornal 

Investigação Europa 

Joker 

Glimário Vemba по Altice Arena 


Cinemundo 08:00 


HOOPER- O MAIOR DUPLO DO CINEMA 


Sonny Hooper é o maior duplo de Hollywood mas começa a sentir-se 

ofuscado pela chegada à ribalta do jovem e impetuoso Ski, tentando 

cada vez mais provar que ainda tem o que é preciso para ser um gran- 
de profissional num trabalho tão arriscado como pouco valorizado. 


RTP2 


06:00 
11:39 
12:05 


Zig Zag 

TomSawyer 

As Coisas em Volta: A Vida 
Misteriosa dos Objectos 
Viva Saúde 

A Fé dos Homens 
Ciclismo: Volta à França 2024 
Zig Zag 

TomSawyer 

Migalha Filmes 

Crias 

Jornal2 

Billie 


12:40 
13:12 

13:45 
15:59 
19:08 
19:30 
19:36 
20:30 
21:54 


ТУІ 


05:15 
08:55 
11:58 

13:00 
13:50 
15:05 
15:35 
16:45 
18:57 
21:45 
22:05 
23:00 


Diário Da Manhã 
Dois 4510 

TVI Jornal 

TVI- Em Cima da Hora 
ASentenca 
AHerdeira 
Goucha 

Dilema 

Jornal Nacional 
Cacau 

FestaÉ Festa 
Dilema 


SIC 


03:30 
05:00 
07:15 
08:40 
11:59 
13:30 
14:40 
16:05 
17:50 
18:25 
18:57 
20:45 
21:30 
23:10 


Passadeira Vermelha 
Edição Da Manhã 

Alô Portugal 

Casa Feliz 

Primeiro Jornal 
Querida Filha 

Linha Aberta 

Júlia 

Terrae Paixão 
Casados à Primeira Vista 
Jornal da Noite 

A Promessa 

Senhora do Mar 
Papel Principal 


CINEMUNDO 


04:25 
07:15 
08:00 
09:35 
11:15 
13:10 
14:55 
16:45 
19:25 
20:00 
21:45 


Inevitável Atração 
Romance & Cigarros 

O Maio Duplo do Cinema 
Carrie Pilby 

Mestres Da Ilusão 

Os Psico-Detectives 

Os Traficantes 

Jogo Mortal 

Amanhecer Violento 
Pokémon Detetive Pikachu 
Detective Knight: Independência 


>. 


RODRIGUES 
Urnigessoartun 


*CONSTRUCÁO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
"Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


um nome de confiança 


Ler a revista Açores" 
é ter semanalmente 


à sua disposição 
uma revista que fala de nós 


RÁDIO AÇORES 


PUB 


RE/PMAX 


| IMÓVEL сон 

AVALIAÇÃO 

ANTECIPADA 
'E/MAX | 


Turistas 
perdem-se 
em trilho 


Os Bombeiros da Ribeira Gran- 
de foram acionados naterça-fei- 
ra, pelas 19h53, para realizar bus- 
cas porum casal de nacionalidade 
espanhola, que se havia perdido 
quando realizava um trilho não 
homologado nas Lombadas. 

De acordo com informação 
revelada pelo comandante José 
Nuno Moniz, a operação, quefoi 
encerrada às 22h07 com a de- 
teção destes turistas, contou 
como apoio dos colegas de Vila 
Franca do Campo, envolvendo 
11 elementos apoiados por qua- 
tro viaturas. + АСМ 


с 


Acoriano 


QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 


www.acorianooriental.pt 


тес 


Gs 
па 


Oriental 


LOOV9,vS€009,S 


ШЇ 


Email: acorianoorientalDacorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 


Flagrante 


NORDESTE 


DIREITOS RESERVADOS 


Leitor pede mais atenção à limpeza da piscina da zona balnear da Foz da Ribeira do Guilherme 


Orçamento e Plano da Madeira para 
2024 aprovados na generalidade 


O parlamento madeirense apro- 
vou ontem na generalidade as 
propostas de Orçamento e de 
Plano de Investimentos da re- 
gião para 2024, com 21 votos a 
favor do PSDedo CDS-PP e dez 
votos contra do JPP e IL. 

O PS, o Chega e o PAN, num 
total de 16 deputados, absti- 
veram-se. 

As propostas de Orçamento, 
novalor de 2.195 milhões de eu- 
ros, e de plano deinvestimentos 
(PIDDAR), orçado em 877,9 mi- 


lhões, foram as primeiras apre- 
sentadas por um governo mino- 
ritário do PSD e previamente ne- 
gociadas com partidos da 
oposição, no âmbito da elabora- 
ção do Programa do executivo 
para a legislatura 2024-2028. 

A votação final global está 
marcada para sexta-feira, após 
o debate na especialidade, que 
decorre até hoje. 

No encerramento do debate 
na generalidade, o chefe do exe- 
cutivo, Miguel Albuquerque, ex- 
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IMOBILIÁRIA 


ша (3 ша «208 Ж 500 
Moradia / REF. 093240373 345000€ 


652 82 AND 11232 Ж 18625 


Moradia / REF. 093240321 625000€ 


@ 3 81 дно 
Moradia / REF. 093240360 


Әз 82 (e) ND 74,351 52005 


Moradia / REF. 093240284 4320006 


24 80 59 125 ба (2 ті 


1450006 


A5 pas 


4 195 Sa; 222 Ші e 
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plicou que “a matriz que inspi- 
ra este Orçamento é a do Esta- 
do social do pós-guerra”, desta- 
cando a implementação do 
imposto progressivo, o acesso 
equitativo aos bens públicos e o 
apoio ao nível da coesão social, 
da saúde e da educação. 

“É um documento que está em 
consonância com as preocupa- 
ções essenciais da nossa popu- 
lação”, disse, avisando que “as so- 
ciedades sem coesão social são 
as mais violentas". «LUSA 


Açoriano Oriental 


O mais antigo jornal português 


PUB 


Populismos 
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AUTOR 


É caso para dizer chega, CHE- 
GA. Mas mais doloroso é o 
aglomerado AD aceitar os po- 
pulismos decadentes de um 
partido onde vale tudo para se 
agarrar ao poder. 

Vimos asemana passada um 
conjunto de pessoas chamadas 
de deputados aprovar uma 
medida que vai contra a verda- 
deira esséncia da humanidade. 

A pobreza é algo de muito 
preocupante, mas a pobreza de 
espírito e de sensibilidade hu- 
manaé algo que promove des- 
equilíbrios sociais. 

Implementar uma regra que 
prioriza quem trabalha para 
acesso dos filhos às creches 
gratuitas é inverter a própria 
medida. Mais grave, desuma- 
no e decadente é colocarem o 
foco no populismo eleitoralista 
e esquecerem as crianças. 

Nenhuma criança deve ser 
castigada pelo estatuto dos 
pais. As creches gratuitas de- 
vem servir as crianças enão os 
políticos sem cérebro. 

Esta prioridade irá retirar a 
muitas crianças a única refei- 
ção decente, a única forma de 
terem liberdade de convivên- 
cia, aúnica hipótese de um 
aconchego de lar, a única hi- 
pótese de se integrarem 
numa aprendizagem e a úni- 
ca forma de se sentirem e vi- 
venciarem o serem criança 
em comunidade.« 


Jorge Rita reeleito 
presidente do CISM 


Jorge Ritafoi reeleito ontem pre- 
sidente da mesa do Conselho de 
Ilha de São Miguel (CISM), com 
30 de 36 votos a seu favor, após 
reunião de conselho na Biblio- 
teca Municipal Daniel de Sá, na 
Ribeira Grande. 

Na ocasião, após auscultação 
dos conselheiros, a mesa do 
CISM propôs, em setembro, “so- 
licitar uma reunião de apresen- 
tação de cumprimentos da mesa” 
ao presidente do Governo, euma 
reunião do CISM. 

Segundo comunicado, estareu- 


nião teria ainda como pretexto a 
manifestação de algumas “preo- 
cupações unânimes” do CISM ao 
Governo Regional, como: “a saú- 
de, a degradação das infraestru- 
turas, a educação e formação, a 
toxicodependência e inseguran- 
çaeo combate à pobreza”. 

O CISM pretende ainda 
“criar grupos de trabalho entre 
os conselheiros, com vista à for- 
mulação de recomendações 
concretas que contribuam para 
melhorar as condições de vida 
dos micaelenses". „вр 


